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' De uma pompa rara se re
vestiram as festas com qucCa
mocim commêinorou a iháugu
ração da sua illuminação eie
ctrica.

Do vasto programma, prõfü

dadeiraménte transformado em
um ruidoso e lendário palácio
de fadas. *

Nunca havíamos penetrado
no elegante pãlacete; nunca iam-

Oi '

E eçhõárà pelos séculos evi-
ternos 6 nome dos òbreiros do
progresso de Gainoçim, no con-
certo universal das gentes, em-
balada a sua memória das auras
mansas que farfálham nas fron-|bem 

~0° 
prazer inenarrável nos

zamente espalhado nesta cidade,ides das ramarias: os moços fôra dado de vermos, em con-
um sò ponto nao houve que,;jcantando o amor, os crentes j junct0j0 escól da brilhantíssima
cqni muito' brilho, não fosse!cantando a.fé, os iionieasfeitos sociedade camocinense.
executado. as suas âccõés cantando e os; . ~ .^ impressão primeira queve nos o seu passado de donas,',. "c -..-.. A , ut An „;, ~. a 5 f ^l i tivemos, foi de deslumbramento,nestaep^qeha da sazaq dos frutos! r __.__' :_ :-.__ ,.v

que o seu esforço inigènte e
profícuo amadurou . nos esga

Facii não é, pois, a tarefa de
quem se abale a, mesmo em
traços rápidos, descrever o que
foi aquelle grande teito.

Leves, graceis em ricas «toi-
letes», as mimosas camocinen-

, «• , ; r ' ses formavam uma constellação,-alem palavras ante Ihos frondosos cas aivo.es a-;um verdadeir0 mu|ldo ;^umitai ccmmeimnento. jm.gas. irreal, ÜeJuzeperfume,engás-Cravaram, de facto, urna lan- ¦ ' °

De nada vai

*7Í-, . - ,, . tado numa fimbria azul do man-
caem Atrica osiapqripsos c •-• m0 dia dezenove, em trenrii f0 ^ inffnltòmoteinenses, demonstrando far-jexpresso, de seis carros, reple-J Com aue' 

'timidez, 
com ouetamente que no; seu mero iiao,(ós de famílias, senhores, rapa- eniOCfonante estupefacção pevivem consciências aaorrmoas,Ues e jogadores de foot-ball netl.àmos ^a^iíále ambíentidealistas imoenitentes e sem/Hn c^n P.hnsfrtvan F O Hp^ v^v^. i

se-
a"QU'ip'i'"'> Mnhipritp

istas impenitentes e Semlp São Christovão P. C desta oãi^iVjaco*?norte; mas homens de pensa- cidade, gentilmente convidado!' Raie a linguagem docoracãomemo e de fé, de coragem e para medir-sê com o aguerrido|muitoembóra "tenha ellerazÓesaltruísmo, que udiccs nao en-: Camocinense F. C), rumou ájque a.razao desconhece...!"coruram, em se tractando dojpittoreSca e prospera cidade ii-; Deixemos que falle o-miis-bem commum, de grandes em-:iiora|eanaembaladopelosaccor-[cu,0 da vida e'rio pensamento,prejenduueníos. ;desvyibrateis de harmoniosa j porque só el!e noselevaa DeusBemdictos os que trabalham banda de musica. ie ^ícousas Santasna vida, menos para o seu con-, Em Massaoê innumeras pes-j 
^p 

\> '• .
fortò, que para ode outrem! |sôas de alto destaque engros-1 casca-.mavao piazerem cada

Camocim parecia um sorrizo:saram a comUiva c uma outra;Camo- f. f'3, Parece que tive-
imrnenso, n'um oazis de luz, banda muzica| se erifilèifou á|ia uf nlat0, A n'pâ0 das ,:ou"
em que reabríamos á luz d'a-jnr}m^[fa ísas terrenas perdêramos, h os
quellaluz, os olhos d'almapan-r Era por uma manhã oratis-;lnslrumeníos daorchestra,desa-
theista e creadora, ao contacto :sinia; riublada, regada por' um-tai'! i'como ;muf1Ã estante ca-
da natureza opulenta que nos;anZÍO brando, dormente e lan- ^dllna>aüS 

iaios ^^'^^ ^
cercava, num amplexocarinhoso lguido. Por vezes nuvens pas- 

""
de mãe, nos fazendo compre- |Savam derramando lagrimas de
hènder o lado bello da vida e l^aâd^ bem perto, nos cam-
entendera força, palpitante ein i pos combustos. E em cada es-
novas energias, de que bro»; tacão levas de passageiros to-
tavam o amor, o enthuziasmo,;mavam 0 trem oressurozas.

luar albente, as notasniysticas
de uma valsa. E quantos, a a~
ventura tiveram, então de apre-
ciar a esmerada educação, acul-
jtura e gosto artístico das ado-
ravèis camocinensçs, naquelles

odezinte.esse, o gozo delicado; Em Riachão,' peío expresso gmentos 
inoividaveis de rno

ade e sonho.
Là fora a lua a derramar pro-

Cantava o prazer nos lábios tão capa2 e lão digno e com
de toda aquella multidão garru- Camocim por ter á frente dos seus
Ia e irrequieta de circunsíarites, destinos um homem tão empre-
que iodos commungay.arri no liendedor e lão apto.
ai tar da pátria immensa e glorio- Em nome de S. S. falloui agra-
sa dos mesmos sentimentos de j decerido, o sr. Pedro Morei,, pro-vecto professor e homem de letras,

usando para com Sobral, Sant'
Anna e dão Benedicto das ex-
pressões de gratidão as mais cap-
li vai ites.

Com a palavra seguiu-se-'lie o
conhecido belledrista, Dr. Tarpino
Pilho, talentoso e digno Juiz de
Direito da Comarca de Granja,
que, num improviso de rara bel-
leza, conciso'e enérgico, entre
outras cousas disse "que se em
Camocim existia uma rua com o
riòné de um dos seus mais glo-riósos filhos, 1'inío Martins, era
de indeclinável justiça, que uma
placa com o nome do Cel. Fran-
cjsco Nelson, íosse pregada em
uma das outras ruas mais impor-
tantes da cidade;'', no que foi de-
lirahtemenfe apptõucliclo pelos pre-zentes.

Logo após á casa do chefe do
executivo Camocinense chegou
toda a edilidade dessa cidade,sau-
dando, então, ao prefeito, ern em-
poiganíe clescurso, o presidente

(da Câmara, Ozéas Pinto, dizendo
.oiviparaveis qualidades dearqueiro da contiança que a Câmara de-

intelligente e agii, fazendo durante' positava na pessoa do sr. Fran-
o desenrolar do rnatch sete peri-j^isco Nelson.
gosas e aiTiseadissiiTias defesas. '¦ Mais (arífe, subio ao coreto

O 5ao Christovão, apesar de:jcentra) da praça o 5r. Dr. Allah
seus players estarem fatigadissimos j Xavier de Souza, que, por muito
com a ressaca natural da viagem i^^PQ. prendeu a attenção do pu-blico, em uma magnijiea coníe-

rencia sobre assumptos agrícolas,
hpps, dirigiiuo-nos ao

felicíade,sopro animiço de Deus
«quarta virtticledivina^, ventura
dos bons, dita dos fortes.

Sc'g!.tiu-se-!hebrilhantissirna'mar-
che aux ílainDeaux" pelas ruas
da cidade,

A's 12 horas houve bellissimas
regatas no porto, em que se dis-
pularam ires prêmios valiosos. A
esse torneio compareceu compacta
multidão que ovacionou írenetica-
mente os vencedores.

AV, Jô horas encontraram-se
no campo do Camocinense F. C.
as valorosas esquadras do 5.
Christovão F. C, e do club local.

Corno esta noticia jà esteja longa
j deixamos cie descrever com todos
; os seus detalhes essa bellissima
pugna de foot-ball. do qual, mais
uma vez.-sahiuvictoriosò o glorioso
rubro-negro pelo score de 1^0.

O Camocinense apresentou-se
em. campo com um team tprtè; e
trenadissimo', assediando de mo-
mento a momento a fortaleza á
guarda de Souza, que, assim, teve
oceasião de mostrar as suas in-
c

provou de modo patente o seu va-
lor, còneguindò com ieehnica des-
fazer as investidas dos camocinen- .OOO

ses (senhores do terreno) e afa~VOpc>rt ( íub Camocinense, de
cando de vez em quando à
faleza adversa,

lor
ate que Loyola

novo em um mar de luzes.
Quando lá chegámos numero-

zissima e luzida era a assistência,
Menos etiqueta

mesmo mais
nessa esplendida

\ por: isso
írdialirJacle, reinou

reunião
sante

vòr ventura ainda mais

cian-

sedu-
avam nessa noite
imociiienses.

da arte e o estimulo de viver!' pa3S0U 0 treil, horário, apinho
Alegres sim estavam .elles, os ado de itinerantes

camocinenses, e razões tinham Pelas cinco e meia entrámos digamente a sua luz macia; nos
sobejas por que estivessem im- em Camocim, recebidos enthu- salões as lampadasespadanan-|c.(..!íseí;Ljri f[0 receber um passe de
mersos num pclago sem fundo, siasíicamente pela população, do luz, violinos a gemer, umj};,!^ fazer 0 g0ai da victoria,:as
num barathro sem margens de j Apósrapido descanso, foi-nos Piano a soluçar, a mulher com; 595, sob os appiausos geraes.
felicidades, por quanto iam de- sefvido íauto banquete (à em- o seu encanto e o homem com; A's IQ horas, na praça 7 de
monstrar, como fizeram, que baixada e jogadores sobraíen- 9 seu prestigio. : i Setembro realizou-se uma animada,.,
sabiam querer. !ses),dirigindo-nos a palavra em Era numerozlssima a assis-1 kermesse. | P

Sim! naquellas horas aben- improviso feliz, de saudação o tencia e selectissima. | f0j então que duas commissões ,!c(oras se a.c
coadas, uma só daquelle miria-ísr. Américo Pinto. I Dentro da maior ordem, em Ide moças, em nome dos prefeitos | õs adoráveis <
de de lâmpadas, que, como car-Í O sr. A. J. R. de Almeida, em meio á maior animação e cor-;de Sobral, 5. Anna, e São Be-! Muito entendimento já havia,
bunculosde luz, como pirilam-: eloqüente discurso, respondeu diáiidade decorreu este baile, jnedicto incubiram ao Sr. A. J.Rventre os corações, que, então po-
pos monstruosos, tremeluziam! agradecendo ás palavras quen- até 3 danianhã.cuja lembrança 'de Almeida de saudar ao esforv1 deram comprchender melhor a
por todos os âmbitos da cidade tes de sinceridade do distineto so nos nào apagará jamais dojçado e digno chefe do executivo ;vida; è saber quaes as consteila-
em'festa, bastariam para desfa- orador. coração. de Camocim, coronel Franciscp ções desses cèose quantos ceu^
zer as maguas, recolher as la- Ao sahirmos à rua, com ju- Domingo pela madrugada a Nelson Pessoa Chaves. nessss olhares.
grimas que, n'uma hypothese' bilo e deslumbramento, vimos cidade estremunhada accordouj Em companhia dos prefeitos Irreprehensivel foi o serviço de
absurda inda procurassem refo- Camocim, pelas oito horas da ao ruido de uma salva de vinte\ mencionados e crescido numero! «buííct», variado, tino e farto,
ihos de corações doentes. noite, volver de repente aos e um tiros e ao som de musicas; de pessoas grados, o sr. Antônio j - por volta das dez horas da

Mas não! que transforma- esplendores de um dia claro, nas ruas. Almeida se dirigiu á casa de re- noite', no salão nobre, do Sport
>,w Loo ncint-P^Q nnm-am tal como Se a invadisse um tl.tr-; A's oito horas da manhã, sidencia doCei. Francisco Nelson; fez, em nome do digno prefeitobilhão de pentameros. ; aos delicados zeplliros praieírosj Chaves, saudando-o em vibrante.'Ha cidade, entrega ao S. Chris-

Buzinaram os autos, apitaram reoxigenando os pulmões, a'improviso, trazendo-lhe os effu-!tovam da rica 
°e 

artística 
"taça>

vapores e fabricas e officinas mocidade das escolas formouIzivos parabéns de Sobral, Sant' c' ' .«••<¦
e as musicas acunharam osares na elegante e ampla Praça! Anna e São Benedicto pela pro- no
cie sons metaiizados. , 7 de Setembro, executando os' ficiencia do seu esforço, pelobri- vicio rubro-negro, o orador con-

Momentos; apÓS ¦ ingressava-; álumiíOS exercicios .difficéis ejho daquelle cedamen e se congra-|summado Sr. 
'"Ozèas 

Pinto S
mos nos salões faiscantes do numerosos, com aprumo e te-rtulando com o homenageado por,|§. por momentos, verdadeira-
Sporl Club Camocinense, ver^chllica. dirigir os destinos de um povo1 mente empolgou o auditório, em,

ções. dessa natureza, operam
uma mutação completa no mun-
do moral, e por isso mesmo nos
farcies da vida exterior.

Cumearam a gloria, e:
<:De iodos os bens da vida
A gloria é o mais alto bem• O corpo ha muito que é poeira.
O nome inda echôa alem !"

espuíada e ganha com galhardiaicontro dessa tarde pelo in-

m
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phrazes lapicla.es, saudando ai
nossa rc!..ez.M!íaçâo desportiva. |

A palavra teve então', o ora-;
dor do;S; Ghristoyáò, sr. A. J.Rodrigues de Almeida. j

Verdadeiramente inspirado
esteve o orador sanchrisíovense.!

Disse S. S. qae da estirpe'
bem dieta de Esparta antiga,íen-
daria, luminosa, suave, inysti-
ca e divina, da primavera éter-
ria, dos jardins balsamicos, dos
homens vontadosdseboris, das
mulheres divinas,, dos athletas

.o . ma
k iwejrada Kocqsi

(-*-)

uenlrç as datas que' nos são
gratas, temos a assigrialar a de
26 de Agosto uilimo, que marca
o anniversario nataliçio do nosso

rezadissimo amigo Dr. Manoel i ,9É em que se enconfrauí, en

__' assim que, ao tempo"da m_jc.nunn.ra a dizer quer por boletins,quer
rvenção federal que ò Governo ;j}f,a;3.a,lu"''j.s deste jornal, quer cm nu-
líf .?_ ; | , ,- , Í$?W Publicas ou mesmo em .ribimaes• 'mão decretou para este estado, [ tie honras.

Dr. Manoel Moreira da Ro-'¦!^S^ 
'ip$ 

•— cJe.Gieniáiuieáu, politica de
M. j aato-clar a unhada e escondera ínão-é

ter
da Un
foi o Typ

do músculo e da palavra, no
areopago e no circo, era, porcerto, a mòci.dáde Camocinense.

Que ali também trabalhavam

P' , ,,
Moreira da Rocha, representante! ÍÃo, o maioria absoluta dos cea
do Ceara na Câmara Federal. ! renses.

A carreira politica do illustrado 1
homem publico tem se àssignala-!

/¦¦> ,-1 > r. * ~ uu a "unacia e escocna, na Gamara __lta do Paiz, o i !n".'lí) conhecida e ridícula.
advogado dos cearenses opprimix n? $!"? ^^«p-dono do Ceará eslà o
i._ ' • , ., ; 7"r,W 'l2 nl° da Popidação de Sobral, fique s.aos, CUJO verbo ardente.de; lè C f|- sabendo que com a directoria do S.CIm'3- """.,v -¦«»'» winm«w

de confiança nVíütur.. denunciou ÍlPV!l0 contill"a e continuará estar o resto! py.,..._<._ __ . .
,_ ,)X ¦ , • IJ'Ul.,ll\Ueni,nciou 'lames.napopnlacão -em qualquer cmer- P%^m-Se Iodo e qualquer ira-au I'ai/: inteiro, a situação angus-|_=naa. hall.,. .•-.,-,.. ,. ,

DEMPSt-Y
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VIUV» DEOLINDO BARRETO UMA & Irtlí.V;

balho concernente a arte' grapiu-ca como sejam \ Cartões," enve-

serviços

j.. i dos políticos mais representativos :
.í ida nossa i'c.,

mos no ciia cio seu nataliçio.

WÊklk
a^^-íwf . / j__>
t_£ iíSIÍSÍ'. *¦" ". /.

Em calçados, chapeos, gravatas, meiasde seda, casemiras, palm-beack, trice-line, crepe oa china, sêda-palha, brimbranco H |, perfumaria e muitos otitrosartigos, receberam:

J. Libe. afo & Filfrjo

E nesta occasião da vida do
| nosso povo, o Dr. Manoel Moreira!

ue.j-o ['ochfl enín-nl-ndo asditlicui-|
vem representando ininterrupta e!,innes situação, deu os mais:

, . . . x brilhantemente ha mais % três' ljel,ÜSexemplodoseu desinteresse!
pela perfeição da raça, revi ven-1 |ustros 'ledo seu devolamenfo à causa!do, viclonosamente, nas Mara- ^$fa superior, cidadão dei'lue seiW del™de«. fori_nd»4_!thonas de hoje. OS Ulscobulos; uí,:s ^mÚ tó_vâ'«is^* te «S-asSais pres-
tfS**:W__K nds m^enfe _ais1 ».* df> "^so Parlido . um!abençoado, borbulhante de seiva inrp;, -v,r m,. <, , i 

'
e de vicialidade, fornalha de! „ • J 

' ''" "p pafaQ0. a vlda
predestinações, ófficiha de He-1 

° ' 
|nossu.F-sl?do 

x lei" ""-
roes, vèhtoila io dê virtudes,: £" tu 

S"S 
i*^. xladanos, ceen lendo corn ardor ospyra onde se queima o nicen-1 allruisli(;o rind ios Xso balsamico oa bondade, ca- democraíicos. 

'
clinlto onde se retemperam as
mais pujaiites afiirmações cia ^^.^.^^
vontade bem orientada. |

Agradeceu a" taçae.disse que!ella continha o immenso e pai-!
piiaüte coração daquella terra;
abençoada, e finalizou dizendo j
que j S; Christovão P C. iàj
nao fora báter-se, qae não ha-'
via vencidos nem vencedores,.
havia irmãos, havia brazi-
leiros fremindò do mesmo an-
helo, tumultuando do mesmo an-: ¦
ceio, das mesmas esperanças,!
estüai.do pelo íüzimènto desta s
terra qae nosouvioo primeiro'.^^
grito e aos recolheu com oca-j
rinhoso aífecto a lagrima pri- |xmeira... *" J:.,ii

A's duas da manhã terminou
o baile e com e\k as festa inol-
VidaveiSde CamÒCim, porquanto,' Effeçtuoü-se domingo ultimo a sexta
pouco depois, o trem nos re-1 COiXlál desía £ociedade esportiva.
r-nn,!,,-. . a c'u.„i j • mprogramniaiconstou de cinco pareôs.COnquZia a bobral, Onde, ínfe- que despertaram grande attenção aos
lizmente. nos reclamavam apre- í ass\stt:n.tes-.. ':¦¦:¦':,

...y< r ! _. primeiro pareô Foi facilmente con-SeilÇa múltiplos arfazeres. •quistadO pelo parelheiro Perna, vindo
;em segundo logar Léòpardd, e Fantoche; em terceiro.
| No segundo pareô coube a victoria a
| Lord, que venceu Royal numa distancia
i de 700 metros, no tempo de 51 1/2.' A victoria do terceiro pareô foi con-

| qiíistada por itatiaya que venceu a Du-
; que e a Mangado..
| O quarto pareô, numa distancia de
11.200 metros, chegou ao vencedor em{ primeiro logar Imperator, em 2' Conde

i e em terceiro Luzitano. Tempo 91.
| No quinto pareô venceu Perna, o cam-
í peão da primeira corrida, o qual, bateu
JTóm-Mi,. e Riso do Prado.
! O tun-bolo rend.u,35d$0Ò0e foi ganho¦ por três corjeufrentes.

I Para domingo esta sociedade preparauma optima corrida, com pareôs vérda-
deirãrrièiite sensacionaes.

ffeça de f„
Vende-se uma nova muito

bôa ainda desarma a
tratar com

ORIANO MENDES
SOBRAL-CEARA*

lopes, lacluras, duplicatas, memo-
randuns, circulares, avulsos, ele.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-dade de papelaria.

Rua Padre Fi.dho, n. f
- SOBRA? ...

<y _ni. 113. LI 4v*ll jP\ >í%
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i:\com a mais justificada ale-;A MELHOR TINTA PAPA TiMrir. i x om* « „ 
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gria que rèi'terámos nestas linhas: KA 7,N0IR> LÃ} SEDA E ALGODÃO
_lici[«ções que !l,e írai.sra.tli-1 „ „„„„„„„.«._. hl m. t.i»fS
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POLLAíi

Purê Mér.còhzed Wàx
Ponia ia Reny
_eite de Colônia

Leite Oriental
Loção Brilhante
Pasta Kolihòs
Pasta Wiiiíe
Capilc-íònico
coieio cie Barry

tônico Bay-Rum
Tciricc Orientai
Rbuge Daniel
Çrérne Simon
Creme Zàira

linfa Àntoinè
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jj <Míij__t_rtwTa^ui____5icKii:,

rívf.7 a I
;.;., i,:í J ,r4-- H
f"'- f. í I ! .'.' j I••|"-t. I «v:a I

H; i ¦ ] í i í

:.':H I. ¦.#I:|

m\ iiU"1 . /f /\:Ví\/f//
t_Í^--*T

'»;'..-. 
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garros deliciosos com fumos escolhidos
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CAU Emui-A

DR. ORLANDO FALCÃO
-MEDíCO-

Clinica Geral—Partos—Olhos—Syphi-
lis e Giruroia de urgência.

Acceira chamados para qualquer par-te da linha da Serra e municipios vi-
zinhos. (24^

CLARA -S. BENEDICTO
I _jfflna«_cBe_B_q_w__3rOT^^^ .,.

ly Neves 2. ü_.
vendedores de pneus MICHE-

LIN e demais peças paraautomóveis (10
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i w,- não c o jack-Marck)calnu em verdadeiro ridículo quando dá
i*i!!!.sparcceroenU_ .Slm desconcertadaChamamos a attenção dÒ.S;nÒ_-;." "™*\>w<™ em a sua Qes. ..acertada

sós dignos leitores pára o an. un -io-chromca .«e oS. Christovão não coiripà-da tint. "SH.U1 VUlí". que pubXa-|rv„„_ÍXeqTpeCdó' SÍ e"frcntar
I mos noutra parte deste jornal. ! '" ^ne.io.equipe M_ „1I11UJ1„.Ora, sr. hptstlone, não seja ingênuo't J ",HI' .-.¦v.!*^..'' VPmione, nao seia ihéehuò ILi ata-se de uma tinta de pri--! Q,ubro-negro não compareceu em campomeifa ortíeni para Íã,sêda è algodão JFH° 5imPles, facto de não querer jamaisNas casas eaiTímcrciáes dos Srs^^iiíS.?^

F. Chnf-a- R_rr. In p , ;_ p?I, íMfef. aI^"^ Por um principio de

JOSÉ' PASSOS FILHO
Gl^URpIÃp-DENTISTÀ

DipiomaXo pela Facaidade e Pharmacia e í P Chaía^ X^.t,, 'V-'";' l'-; ":!uc:';' «''••.¦«'¦•ti-, oüí :;.» nriucipion_ ri. Fnrf.,,^ ^-'n r fU° e '*'¦ A-:Cia.l- sentimento,;;manter ;as menores relaçõesdin<J VH.sa r-Ogareiro), encontra-Sf ;de»m,sade c"m o Club de Futebol Ceará
Odontologia de Fortaleza.

CONSULTAS: todos os dias úteis das 13 .. -, -• ...... ,¦, . - •- >¦  _., ,.ICUUI v-earaás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça da [a retalho X ta referida tinta em', H113"1.0 a0 4lle a DirectoriadoS. Chris-Se 1 .-SOBRAL j todas ti cores. .L0rtv„ao ,dls!. Sü,b'-e a pessoa do secretario-.dono do Ceara esta dito, continua ô
I todas as cores.

PQC39 f M i í) • 0r desc?ber^ contra a dôr e coníra
w " quecas, nevralgías, etc.

c.eamnca 
"IShS. 

_ 
d° Calceon' n*nh™*

Wà Ç d °lketà os en^mmodos da den-
tição. Poderoso Tônico.

Ferreira, César & Cia.
«»a Ma/.,- FHeuud», #4*-BVHale^-Ceaw»
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cola do
Inspector

5* districto
rKAsa^ij N«as XJ Inipren-

sa" são pagas adiantaiamente
Do Dr. Humberto R. de An-;antes, o corte da matta, sita

drade, inspector Agrícola Fe-jno terço superior dos morros..
deral, recebeu o Cel. Antônio;Tal medida, além de favore--;
Mendes Carneiro, a circularjcer um faetor climático ;de;ya-l
abaixo: lor ineonteste, concorreria pa-j

„_ ra a fertilidade das terras de
Inspeciona Agrícola do 5\ jusante, graças ao "húmus"

Districto. | transportado da parte flores
Fortaleza, 10 de Setembro j tada, a montante, pelas águas

de 1925. jpltivtaes. Accrescente-se, ain
Illmo. Sr. Prefeito Municipal

de Sobral.
Conhecendo os hábitos de

nossa vida rural, através de
nào curto tirócinio profissio

da, que os cumes dos morros
são, em gerai, pedregosos e
màos para exploração cultural.

O ultimo dos hábitos noci-
vos a que nos vimos referin-

Uma machina de escrever. E' tão limpo, tão distineto, tão
prompto, tão rápido o serviço feito á machina, que o preço
desse apparelho é compensado somente pelo gosto que desperta

a perfeição do trabalho que produz!

na!, dedicado quase todo á do é a devastação da vegetação
causa da agricultura do nosso marginal aos cursos dágua. As
Estado, ouso solicitar vossa enchentes, impetuosas sempre,
valiosa atténção para alguns desviam freqüentemente o lei- j
pontos que julgo de máximo, to dos riachos, em virtude do |
interesse collectivo, nâo someTh fácil desmoronamento das ri-,
te nos dias que correm, assim banceiras desguarnecidas de;
também e, principalmente, pa- raízes que a consolidem, ar- j
ra o futuro desse Municipio. rasando as lavouras. Os dam-;

Quero me referir: a) á des- nos que se poupariam ás cul-
traição da arborização margi- turas com a conservação des-
na] 

"às 
estradas de* rodagem; sa bordaduras de arvores com-

b) à devastação das mattas pensariam, fartamente, o ter-
dos morros; c) finalmente, ao reno deixado, ali inculto,
corte da vegetação que mar- Animado pelo patriótico de-
geia os manàncíaes. sejo de ver regulamentado em' 

São assumptos, cuja simples posturas municipaes os assum-
enumeração desperta interes- ptos acima esboçados, é que
se, maximé ao vosso espirito me dirijo a vós, aguardando
de esclarecido administrador, confiante a aííenção que dis-

Justifiquemos, com a rapi- perisardes ao presente appello.
dez imposta pelos limites cies- Ao Poder Publico cabe mo-
ta circulara matéria que me per- derar a acção do particular, ou
mitti pôr sob-vossas vistas, a ella obstar, toda vez que es-

A derrubada para os «roça- ta venha lesar o bemestar da
dos» tão freqüentes nas pro- coliectividade. E, nos casos em
ximidades das estradas, attifc apreço, é perfeitamente ad-
oe a ultima arvore que ladeia missivel á nosso ver, a inter-
a via, desabrigando-a, quando vénção do governo municipal,
não é outro o motivo, ainda o mais directamente interes-
menos razoável, que faz tom- sado.
bar hastes annosas a golpes À iniciativa que, de accôrdo
do machado destruidor. com a câmara municipal, to-

Entanto, com vantagem mes- mardes no sentido de refrear
mo para o lavrador, deveria praticas tão prejudiciaes, feitas,
ser rjóupada uma faixa de 10 não ha duvida, sem a cons-
a 15 metros ao longo da es-ciência integral do mal que
traria. Serviria, com eífeito, acarretam, será bemdicta pelos
essa estreita orla de arvores vossos munieipes.
e arbustos de defesa natural Sirvo-me do ensejo para a-
e gratuita contra a invasão presentar-vos os meus senti-
dps. animaes na cultura. mentos de elevada estima e

Já que não se arboriza a apreço,
margem das vias, como se faz Saudações attenciosas
nos paizes cultos, que se con-] HUMBERTO R. DE ANDRADE
serve, ao menos, a vegetação inspector Agrícola Federal.
espontanea-para sombra pro-
tectora do transeunte nas ho- As vpjuMS d„A ,
ras das cameulas ardentes ! « adianladamente.

Accresce que tal vegetação,bd 5a F -
é, por. vezes, a única capaz de
prosperar naquellas terras de
natureza agreste.

Conhecida, como sòe ser, a
influencia benéfica das mattas; ^^To^arra, uma
sobre a amemdade do clima, priedade Com 784'braças de terra
em geral, e, em particular, so- com urna, légua de fundo, quasi toda
bre a regularidade e freqtien- agricola.espeeialmente para algodão,
cia das chuvas na região, es- contendo uma casa de taipa, uma
cusado é encarecer à lucidez dita P*1'3 vaqueiro um açude, duas
Ha un«ÍQh ini-plliopiiria a ne_ cacimbas para gado, um cercadoda vossa intelligencia a ne de a iquecompIetarnentenovo
cessidade urgente de ser co- com 3>00o braças de dimensões e um
hibida a destruição total das outro cercado velho com 1.000 bra-
florestas, localizadas quasi uni-ças de cerca, e dois curraes com

. camente nas terras montanho- fre"te de aro.eira-
,« do Fstadn I Faz neg cl° conl toda a ProPne-sas oo Lsraao. ,da(1e ou em rte<Visando a esse objecuvo, de-, Entender-se com José ignacio
veria ser prohibido, quanto Gomes Parente, nesta cidade.
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Compre V. Excia. uma machina de escrever. Mas, escolha
antes de tudo, a QUALIDADE e o PREÇO. Examine a "TORPE-
DO" Admire a sua elegância, a sua perfeição absoluta, a sua
resistência, os inimitáveis melhoramentos que possue, a solidez
das suas peças, a facilidade que proporciona ao operador, a
suavidade do seu funecionamento, as vantagens que offerece

para ser desmontada SEM AUXÍLIO DEPARAFUSADOR!

Peça o nosso catalogo e condicções de venda.—Vendemos a

módicas prestações mensaes

Aragão & Cia, Sobral

AINDA SOBRE O ENCG^TOO

JPÜÇÃDÃ * CENTRO
SPORT1VO

(Sem commentarios)

S. Bènedícto,15.(Ret.)- O Resultado do
jogo entre o Centro Sportivo de São Bé-
nedieto c o Ipuçaba de tpti foi 1x1.0 juiz
Abdoral Timbó arbitrou com parcialidade
marc.íiido cm favor do Ipuçaba um "gõal
offsid", deixando de marcar um "penalty"
em favor do Centro Sporiivo daqui.

Ipuçaba recusou o arbitro çla Delegação
allegando que o Club local não tinha di«
rcito a escolher, jamais correspondendo
as gentilesas a ella aqui dispensadas.

O Centro Sportivo teve aqui grande re-
cepção, sendo recebido por sehhoritas
pharitasiàdas corn as suas cores.

Faltaram diversos oradores por occasião
de sua chegada aqui. Entre estes, Manoel
Rodrigues, Assis, Ary F. Jacome e Auto-
nio Frota Por occasião do baile que si
prolongou ate alta madrugada, foi offere-
cido ao Centro Sportivo uma bandeira.

ipü 18 de Setembro de 1925.
Illmo. Sr. Redactor d'"Aimprensa".

Li, com verdadeira surpreza, em o n.
50 d"A Imprensa", de 16 deste, um tele-
gramma concebido nos seguintes.termos: •
"Ipú,14.—ipuçaba Centro Sportivo /*1.
Juiz marcou um illegitimo.Correspondente."
Esta deslavada mentira, sr. Redactor, não
sei a quem attribuir tão cynica ella é. Sò
um indivíduo inteiramente destituído de
responsabilidade c de mais alguma coisa
que os homens de bem possuem, poderia
ir a uma repartição como o telegrapho
usar e abusar dò nome de outrèin tão
criminosamente. Sobre o jogo do Ipuçaba
com o Centro Sportivo de São-Benedicto
o resultado proclamado pelo juiz foi 2x1,
resultado este que o distineto sportsman
Onias Silveira, incontestavelmente uma
autoridade em foot-ball, classificou de
legitimo e justo.

O Redactor desportivo d"A Imprensa"
conhece bastante a linha de conducta da
Directoria do Ipuçaba z muito em parti-
cular do sr. Abdoral Timbò,juiz da pugna
que mantém as mais francas relações de
bmisáde corn os sporstms de maior evi-
delicia ria zona. A mentira é como a ca-
liimriia, volta directa ao ponto de onde
partiu; Sendo preciso sr. Redactor, farei
um requerimento á Estrada para desmen-

vtir cabalmente, esmagadoramente, o men-
tiroso cretino que se utilisou do meu no-
me para telegraphar a esse conceituado
jornal do qual me ufano de ser correspon-
dente. Peço a publicação destas linhas.

O Admor.—Luiz Gonzaga Fialho

MACHINA DE ESCREVER

Quem desejar comprar, uma,
nova, perfeita, com seis mezes de
uzo, queira se. dirigir a esta re-
dacção.

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPITAL SUBSCRIPTO, ATÉ 31 DE JULHO DE 1925—RS. 368:500$0QQ

n OTESTO
— (X) —

Recebe dínnelro em depósitos, pagando as melhores taxas:

De um annoA PRASO Fixo: |« :
8% ao anno
9% » »

10% » »

de l-0$000 fl

Vende-se

DepOSitOS populares, com retiradas livres,
• 5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MÕVÍMENTO-iUROS DE 4% AO ANNO

O abaixo assignado vem
por meio da imprensa protes-

i tar contra o acto arbritario e
criminoso praticado pelos Snrs.
Antônio Wadivino Baptista e
•Antônio Alves ^dos Santos,
vulgo Antônio Jacintho, cujos
Snrs. sem nenhum direito que
os autorise, estão invadindo os
fundos de minhas terras no
lugar Cócò, districto de Mar-
tinopoles, termo de Granja,
cujas terras me ouve por he-
rança de meu fallecido pae
Demetrio Rodrigues Moreira,'

Opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avalisa-
das por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de50% sob caução cie titulos legaese cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoavels

O Bançj paga immedlatamente qualquer deposito á apresentação,a trinta e tantos annos, respei-
do cheque ©u recibo, devidamente legaiisado, do depositante. tados por todos confinantes de

terras. Os ditos invazores tem
devorado madeiras, aberto ro-
çados e ameaçam queimar
casas e roçados de qualquer
pessoa que eu pretenda agre-
gar em minhas ditas terras.

Fiquem,pois,os Snrs Antônio
Waldivino e Antônio Alves,
certo de que a coiza não fica-
rá assim como estão per.san-
do, em tempo opportuno farei
valer o meu direito.

Jaguarassuliy, 20-9-1925
THOMAZ MOREIRA FONTENELLE

tjwjutanmB&MUVMnm I

Faz trensferencias de fundos para qualquer praça dojPalz, por in-
termedio do Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza e

outras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas
BHWMmwnw r wa» jsr > i

Encarrega-se de cobranças sobre todas as praças da zona Norte do
Estado, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,

e Independência, bem como sobre Piauhy nas praças de
Therezlna, Campo-Maior, Castello, Pedro II e Peripery (12-50)
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I Fortaleza, 22.— Segue hoje
; para Bellò Hòrisonte a cprnniis-
isão de estudantes cearense que
jvae tomar parte no Congresso
estudantal.
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Fortaleza,21.—"0 Diário do

Fortaleza, 21,'—A importante
revista A. B. C. do Rio de Ja-
neiro publica o seguinte elogio, a-
cpmpanhado do retreto do Sena-
dor João Thomè. — "A consulta

Ceará" publicou honrem a se- que certo político cearense fez as
gumte no'ta sobre a epigtaphe | mUniciPaiicIaJes no intuito de es-"Pohi.ica do Estado". Dezeseisj colher os Delegados a Cdhvetr
Deputados a Assembléa Legis-^o Nacional teve o mérito de
lawa.elegrapharamaoSr.Fran-.estabelecer o confronto entro as
cisco Sá íelicitando-o pela SO- forças partidárias locees. A Con-
luçáo pacifica cio caso da suces- yeriçao, reunida na Capital do Es-
São presidência! da Republica fado, compareceram 79 represen-
e assegurando solidariedade a ;tantescearense5;osrqu_es;designa-
acçao de S. Excia. como dcfen-jramtrez delegados ãAssembiéapo-
sor dos interesses do Nordeste [ uTica*que no dia 12 do corrente
junto aos futuros gQvernos.Sa-.ihdicará os candidatos a Presidon-
bemos que algumas pessoas :cia e Vice-Presideiifââ da Republi-
têem atribuído intuito poli.ico;câi
aos signatários desse despacho,! Dos convencionaes cearenses
o qual, segundo boatos,signifi 0 senac]òr joao Thomé e oepu.
caria tambmn Lima antecipação tado Moreira da Rocha pertencem

ca oFórtaleza,22.—AConslituição -
cearense será promulgada de-,Com ° mal0f successo de acc.ta«a
pois cFamarihã. j

ern iodos os mercados

brasileiros, acaba de lançar a rnonumental marca

de cigarros, em maços

¦ i(i\ LI4J %M _I.3}íL^ J
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Foríaleza,22.— "O Correio
do Ceará" sob a epigraphe {ÍA
negociata dos fios de cobres" e
sob epigraphe "Um prejuízo in-
calculavel de cem mil kilos de
fio de cobres e a ignorância do
paradeiro de ou ros, cento e

! vinte'e um mil e novecentos e;
! trinta e um. -kilos. Porque não:
se realizou a salvação do Te- "
legrapho Nacional.» publicara
na sua edição cie amanha um
documento importantíssimo de! De preço popular, ao alcance de todos.
cujo teor exato teve conheci- São cigarro: esplendidamente bem acabados e cie exellente fumomento pprum formidável esfor- v Cada cigarro contem mais fumo que quaiquei
ço de reportagem. ¦

Adeanta o reiericio orgam for-
I talexiense. que se trata da ver- P^-OCUÍ.

^^_f:i-_^fr.__írf_!___uT___»»t;aiLt:^___ aíiuvEKac "~ri,Tmwni« ir <ut
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outro do mesmo tamanho.

EM TODAS AS MERCEARIAS DESTA CIDADE
ií«wu entes -r H-rsqâo

de hypothetico lançamento a a faGÇa0 democrata, chefiada pelo (ladeira historia do negocio do
. primeiro destes políticos, e o De- ho d.e cobre, feita officiahneíiíe i

a vaga do Sr. 'Renjamin Bar- puy0 josé Accioly representa a por quem está em melhor situa-!
rozo, no Senado. minoria formada pelos remanes- ÇSo para saber do facto em to-.

Nada disso/porem, acontece. Gentesdo antigo partido Conser-:dos os seus detalhes. Por esse
: O telegramma de aníe-honíem j va(_jor. j documento - verá o publico qual!é apenas uma homenagem a umI Querendo accentuar as suas;o responsável pela.precária si-j^s»^^

brazileiro que ha prestado ai-1convicções e confiança da reunião jtuaçãò¦ actual do Telegrapho e
gtíns serviços ao Ceará; não ¦- ¦ '¦ "  c-' ' '
havendo motivos para einp.es-

_. Pi

J) **0? i f 1. Sa»5»

(9)

tar-iiie a menor significação po-
litica. ram» assim ò que, entre U11U1 m0çãõ de solidariedade"oo
os- 16 stibscriptores figuram-(-ica ao benador João Thomé.
Deputados indicados ao eleito-1 a situação 'de inferioridade I

effectuada em Fortaleza anteslOÒmo foi lesiva aos interessesj
de encerrar os seus trabalhos, fir-l nacionaes a famigerada transa 

'

rnou por 56 dos .cas membrosiÇão do fio de cobre.

I ..___. ,._...J™
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A
OR. ÀTUALPA BARBOSA LIMAf

Medico operador e parteiro
|Consultório: PHARMACIA CAR»

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

I Residência: Rua Conselheiro Li-
beráto Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ
eir_n.Jn«_____i ________a_fcn____Bll ¦ j.-:__ju.jmtl

rado exclusivamente pelo Sr. dos acciolynòs veio mostrar que'Presidente do. Estado inclusivejos democratas tem sempre uma e-l
o "ieader" de toda a Assem- videncia irref0Fquivel. j
bléa eo Dr. Martins Rodri- O voto da Convenção Cearen-|
giies que ainda hontem decla- se íeve 0 dup|0 interesse': o de
rou da tribuna, não pertencer selecionar os representantes ido-
ao partido do br. Sà, os quaes neos da sua vontnde e 0 de áiJ
seguindo a orientação do Sr. finir quaes os legifimos,detentores•Presidente do Estado ha pou- da confiança do eleitorado es-
co reaffirmada em memoráveis !fafjua|

discursos no interior do Es- -hortaleia, 21-Foiapprovada:ai
taoo,é de absoluta imparciali-?redaçâo final da reforma da Cons-!
dade entre os partidos, que de-;(ituiçao do ps{ado j
vem ter elementos extra-parti-j Fo,.,aiez 18....0 Depul.do1 rtirphiadpq Rnrh. fpnHn aHd|r,gs,:eom m quaes, substae- Godofredo de Ca.rolevoãa As- J* ?$$* f§.$ceu o equil.bno polit.ao entre SemBréaacasodoJóazei,-o,applau- ^ 

™'toPQi 'ft
as duas correntes que apoiam'dinfin n Dfldrí, Pir*™'¦_ n in„ [5c,meni° conirnerciai do bi.
o seu governo. ;{àdo F,deHi Fíoro r...u ' 

. 1nla"cjbC0 Jull° relisola, de Sao
ai ¦ i .idoo i eaerai rioro Daiinoionieu, RPr)(:./. ri0 mnci-nnfr-. Hp f'S7PnAlern disso,ainda-mais cara c-A™.,^,, p„,jm^ nQ n„ na. ^en--G1Ct0; constante ae ídzen-

!Prcn>»i.:k«iI;s_aitt--¥IÜ¥il. OTIlEUg

Situada em locai muito centrai e dispondo de invejáveis acom-
modações para os seus hospedes ,e exmas. famílias

«íosíh!í;i e serviço U cepa feito por prüfissltisiãgs e-ompetsníes

Acceita assie-natura^ de refeições no Eítahíeeivnento

AVISO
e ern Domicilios particulares

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA- FORTALEZA-CEARA'

.GSíl-ÍTJfarffiBWMlj-Kia.-

,¦££,

Pe. Di ;V^a™ das, miudezas, etc, vem, por
meio deste,- scientíicar ao pu-

andaPreçosde pr.r
EM QUALQUER CASA RETALHISTA DO ARTIGO

Esp..dal escure,' kilo |900
Especial smapeMo iSZSZ) fc 1J100

rendimento garantio d°

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.
— V A. » ü I € Ji M !'íi, Bi 4

. contra o Revdmo.
tenza a ausência de preocupa- ;noe| Macedo.
ção política na elaboração do; c \ \ 01 '¦_ <_ 1 v\"~ J —"'—"' MW ^"
âlludido despacho.pela cifeunis- T. 

' 
f'n i . j • j blll=o desta cidade, espeelalmen-

tancia do Pi .sidente do Estado rhomaz d 
.PaT 

Kcudn8'ues dls" te ao commercio- não só desta
não ter sido ouvido previamente cursou no benado^sobre o pana- praça como daquella zona ser-
á respeito dessa homenagem, e^ma, t? ',vev,,sía do.f P^"10 Trlbu" rana, de quem espera merecer
de terem pmeurado obter para «al ,FedfrB 

' 
(con3,derand" 

° c-°. a mesma confiança cie sempre.
o tPÍègrámrri. o apoio d" De- ¦il'aÇto«,eierente ao assumpto o mais Aproveita ainda a occasião
pulados Democratas, tendo recu- ™dac'oso, o maisinsofenfe, o mai.. para fazer por meio deste, por Sabão de superior qualidade. Sabão . ,„,„„„„, „d,ttml
sado a.assignar os Srs. mon-¦" a »«Mo P» P* não poder fazer pessoalmente, do, de 40 a 50 'fi sobre qualquer outro consumido nesta
senhor Salazar Cunha eGodo- P^^T., os 

kcjoires pub,cos' devldü suas grandes occupa- zona. Sabão de aroma agradável. Sabão que não corta as
fredo de Castro,justamente pre-: i ° eeai'a pUibl'ca naJ'nleSra Coes, as pessoas de sua ami-; "«- ^ <-—'»•¦ "¦
vendo a exploração desses boa- fe 

n,,tacel ?, v'bl"anle d,scurso ?ade as'suas despedidas e of-j
tos. que ora desmentimos, tão daquelle benador' ¦ ferecer os seus pequenos pres-1
somente,para que não suponham Fortaleza, 22.-Realizou-se limos naquella cidade serrana.
que o"D!ario"tenha faltado com no Palacio do Caítete uma gran~ Sobra!' ' (>9-925.
a verdade; quando sempre disse de r..únião,dos «leadérs» das
que tendo ficado o Presidente bancadas, presidida pelo Dr.
com 6 Deputados.os Democra- Arthur Bernardes, para tratar
tas com 14 e os Conservadores da leforma da Constituição.
com 10, a nenhum dos dois Fortaleza,22 — O Deputado
partidos se pode attribuir a Francisco de Paula Rodrigues
posse da maioria da Assembléa. fez presente a Bibliotheca da

Assembléa de varias obras de a dirorími, «i,i;c« Ii-i -^ i^' •_. _n _¦••. . "¦ direciona av sa as nessnas'Fortaleza, 21.-^.0 Deputado Direito Constitucional de subido or. dezeiarem f_. Prin _f,11, -• li - .a t- p j- j _¦ v?Unr quv. aeztjai em ia .ti installação em'Jose Martins Rodrigues .dí trmu- Vdloi. suns C8Sfls qu_ se djr . ,
na da Assembléa de endeu o Fortaleza,22.-Continua en-'preza paraquaesquer entendimento1Kevrno. Pe. Ur. Manoel Macedo, termooür. José Carlos de Mat- neste particular, afim dequepostai 19) B^mvzmwwwmm §f.® yrmin&Q. '
aceusando o Deputado Federal tos Peixoto, Secretario do Inte- dm-inirin _h ....;... n.,.__. - n -j — ,
nr Flnro _,rfhol<_m_ H» Pn«u rihr _ '.- '° ' n'çp<luecomW!«.Convidam-se as lavadeiras a virem no .pF.PpbTFO GERAL

->-__iiMMW«»En.-»««i««UB««»;-i(«_;____i(ni_..>T >íu#im*

COMPANHIA INDUSTRIAL
LUZ fe FORÇA DE SOBRAL

INSTALLAÇÕKS DE LUZ
ELECTR1CA *

E^O m 4 A _L» JEB

(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
PEDIDOS AO AGENTE F DEPOSITÁRIO-

tóiwí i__r íco áe Paiva Motta

i na próxima semana.
| 

á Rua Senador Paula, 58, receberem urna amostra de sabão.
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(LEI N. 29 DE 15 DE JUNHO DE 1925)

I Art. 24 '-Vender ou fabricar te- j povoados conduzindo volume que c) A indemniza.n.i .pelü jerçH
Ilhas ou tijoilo-; sem as dimensões éníbarace'o transito. parle a importância de qualquer
estabelecidas. Péna\ muita 10W00,j p^ ^.g ^ j c50qq< prejuízo causado aos passageiros
a'tt!125~As'rü'.t. 

ifavSSfque* Art. 41 -Eslacion-r anima! so- por descuido ou desleixo no «cio.

tiverem de ser abertas deverão ter! bre os mesmas calçadas. Pena, da passagem;
a largura uniforme de I7m. ! multa de 5§000. I d) a estarem vestidos decente-

Art. 26 Na petição de licença | Art. 42—Fincar paus, mastros mente,
exigida p.lo artv^l^dctermrriai-i:ou i)0sfes no meio das rugs ou; A[± 55_^ permitfido terça-

Mdm^^o"nu_.ro de níe-jPraÇ«s .sem previa licença do Pre- noa. particulares para uso dos

tros que deverá ter de frente e de leito. Pena, multa de 20$000. respectivos donos, devendo estes
fundo.

Ari. 27—0 fiscal fará correção
Antônio : .àínelrò '¦< Süvr:, Pre- b aí p(

— - - —  — ~ • a

Art. 43—Interceptar as vias transportarem nellas apenas pes-
publicas com arames, cordas,cor- soas de sua família, ou que resi-

feito Municipal de Palma, etc-
Faço saber'aos habitantes deste

Municipio que a sua Gamara <•¦-¦

__n. -.i—,..' uo.vwi >•«>" *.. .~~ 
puuii'as com arames,,-u)iua3,cuir suar. uc au

ortas terão 2m,66 de. unia vez por mês . uo ¦: pcünietro dõ{x Qu tírmat[ilhas, ue modo dam debaixo do mesmo tecío, e
(altura, e as janellas lrn|56; cora a urbano da villa, afim de verificar;__ ^^ ,._ lMn_m}^ rpqnprfivnc; j
largura minima de lm,ll para am
bas, guardando se o preciso nive-

cretoü e eu sanceiono o seguinte lamento, quer na parte superior,
código de Posturas: quer na inferior aas portas e ia-

À^'Câmara Municipal de Palma, riel.Iàs;
en^ nonie dos seus municipes, de- c) a distancia entre nonas e
creta o seguinte Código de Pos- janellas, será cie ira', no máximo.
túras . r> | d) as paredes serão ae alvenaria

TÍTULO í"oü cantaria;
Disposições preliminares .

Pas contravenções cm gerai
Art. V ¦ Níguem poderá ser pu-

nido por facto, que nao tenha sido
anteriormente qualificado contra-
venção e nem com penas que não
estejam previamente estabelecidas
neste Código _

Art. 2'—Contravenção municipal
é toda acção ou omissão volunta-
ria?, contrarias às ie;s do muni-
cipio.

Ajt, 3'—São contraventoras os
que directamente por si, ou per
mandado, com ou sem coacção,
violarem a? disposições preventivas
das leis e regulamentos muni-
cipaes.

Art. 4'— A allegação de ígno-
i-ancia da lei e dos regulamentos
não exime o contraventor da pena

Art. 5"--Não são çoniravehtores;
§!'• -Os menores atè os dez

annos completos de idade.
§ 2 —'Os. que por alteração mor-

bicia das suas faculdades psychi-
cas nao tiverem a consciência "ou

liberdade de acção
§ 3'—Os que obrarem constran-

gidos peíà necessidade de salvarem
a si ou a ouí.em,

or So y^iicS eá Zpêltoj^usar damnos aos lranseun.es. respetivas bagaâens;pagahdd po-
delia informar ao Prefeito para os Pena, multa oe 20^000. rem, aromara ou ao arrematante
necessários fins providenciar. Art. 44—Obstruir as ruas e as a importância de cinco mil reis,

CAPITULO íí calçadas ou embaraçar o transito (5$000) por anno.

Da arborisação publico com volumes ou embrulhos Vi. 56—0 Prefeito porá em1

Art 28-Pica a cargo dos muni-'* *#* n!líur«e' Penü' mu!ta hasta Íbíic? de arre™aíaf'âü, a

does e sob fiscalisaçâo da Ca-= de 5$000. j quem ,;mais der, o rendimento das
mara a arbofisação da vilía, quer| Ari. 45—Conservar animaes passagens e na lalta de arrema-

e) as calçadas terão lni',50 de quanto as arvores jà existentes, j depois de concluído a obra, por (ação, Fará o serviço administra-
largura e serão feitas de lagedo, quer quanto ás que se forem plan- j mnjs. fe trinta dias. Pena multa de: tivamente.
de cimento ou de tijollo de boa tando d'ora avante ; ^vv)0
qualidade, evitando-se degraus de Art- 29—A. arborisação sò é per-x^,¦ x,-> ,
depressões; mitüda nos largos e praças, toda-: Art. 46—Alem das penas inv

f) as rótulas, postlgos, portas oti Uia as arvores existentes nas ruas, \ postas pelos artigos 37, 38 e 39,
janellas, portões e grades deverão selfi0 conservadas. Pena, multa dei são os seus infractores obrigados
abrir para o interior do?, prédios e •¦•- — -¦¦ •- -«- ~'-: —» ¦- ¦ — ¦ "'¦ «
muros;

g) Os muros terão 3m-
h) O aiinhamento é dado pel

fiscal. Pena de multa 2Í)$000.

TITULO III
Da Hygine Publica

CAPÍTULO I
10*000, além da obrigação de ar- a repGr tudo noseu Qntigo estado. I 4sscio cin Villa e das P0V°aÇões
rançar as arvores plantadas com; A± 4,7-Lnquanto não torre-1 Art. 57--As pessoas atacadas

*¦'°Art. 3b Taíborisàçao será'feita'instruída a.ponie desta Villa. so-'de moléstias contagiosas queinli-
de accôrdo com ar> segü nttís pres- bre o rio Coreahú, íicerri ado rnadas pelo fiscal atim ae se reti-

Art. 15 É' permittida a coris»
trução de casas afastadas do ali--
íhainento gerai, desde que na

cnpções : piadas as seguintes instruções re- ratem para o posto indicado pela
a) as arvores serão plantadas em letivas ao íransporté Je passa- autoridade competente, não obe-

alinhamento e distante dez metros .xj— fi hd^ns ! decerem ou álli não observarem
Séitt-e no rtnesmo alinhamento «^f,^'^^^^^' e Síte, 

Art/ 48 -Nos pontos Sul e1 as prescripções impostas. Pena,- _rr. ocopnv-i;ir.? p-rades r'e ferro!ue uma arvore a outra, >•,,,,, , i -/-nj.^,->^ j • j
ou^Srfdeli uma vez ob-1 b) devem ser zeladas pelos res- Oeste da Villa haverá passagens wlta de 50*000,, sendo amda

servado o disposto no art. 14 pectivos donos que lhes eleveiâo publicas no tempo do' crescimen- -obrigados nela [orça a se retira-
V Art. 16—Ninguém poderá apro-1 cortar os galhos, próximos ao solo [0 ^ãS a^uas c]0 eitadò rio. rem e se isolarem, ficando alem
veiiar-'. para construção, as frentes'afim de não embaraçarem o traii-. ^ ,£Q _ ^ municipalidade I disso responsáveis pelas despesas.
m- ,o"c|pntpq aue não estiverem sito publico, rena, -multa de 5|UUU... . , , So ac rnnnai, af. nr.rQn01. i eAlhieui-b que i...... w» ^.vuí r ,'.,,.,_ _ .,  nrpcifrtrn í-io«í n.-m^HCiPirnt; em CHd^i _i t. Do — MS IOUDab QC DlSSO-

giqps;peta neces&Kiciuc uc. v.«iv«iwui^er ^or|-as e janellas e, em tattaj raragrapuu uu,lv -í.-.Av.c^iuaçi.- ncciuos pciu anci.uaiauic, jiumuiwa, i-Hip^u. PuiV
a, si ou.a ouírem; !destas fingidas, observando se o!se desta disposição as arvores paragrgpho único—A irhpoivicinados ou reavacinadç

Art 6'-Us representantesJegaesj ^ d^terminanl 0 art. 14 e suas;que ameaçarem danmo aos pre- [móã ãã& .pQSSadens será àrrè-vcàrregtfclt) da vacinaç
doscòntraventores maiores de dez L^ pen mu|ía d^20$000. ;diõs fronteiros, devendo neste caso á 

{ £ } „ mM& 10$00Q_
annos e menores de vinte c um lg Q proprietários dos os prejudicados requererem licença caciaaa ae olcoico com a iduaic, . r^mnr,Anr¦ j_ :,j„.... r,Kr. r.wnr.ncaimic "1U r i __ _ :A ^, ._. „,,„ ,- \jra piln ."irrtflni7nrn nn mp.7 _-_!_. OU — US mOPãQOraniíos. de idade são responsáveis ;;j;; £ ^g Su"^voaçõ'ès, são;!f)ara corta ias. que o Preleito organizara no mez, Arí.óO-Os moradores da Villa

pelas multas e estes impostos obrigados a conservalos em per-j Art 33—Ficará isempto d. im- de Dezembro, de cada anno, pu- e das povoaçoes, conservarão as
Art. 7- A pena corporal .nãojfejtô estado, e bem assim as cai- posto sobre portas quem tiver em biicando-a por edital. (suas habitações e quinlaes devi-

passará do contraventor, <as e muros renovand0 annual-ifrente da sua casa uma ou mais ^ ^0„/^s passadens serão idamente oceiados. Pena, multa de
Ari. 8' A multa de pena pecu- ^q} n ég de t limpeza |arvores plantadas e zeladas de ¦ _, , * 

as ó ÜS iôÍ15$000.niaria nâo poderá exceder de cem respectivas fachadas, accôrdo com as disposições deste Iranqueadas desci, as O as lo, i.j*j A, ,
mil reis (lOOfOOO). 1M Ka, muita de 20Í000. leapitulo horas e depois quando houver ¦aiug.apho umeo Alem, da

Art. 9i_a multa será convertida CAPITULO III 'urgente necessidade, devidamente multei, o mlra.ctor e oongado a
em prisão até "o máximo de quinze5 Art. 19 ,ada casa terá ae iun- Justificada remover as immundicies Immedia-¦J'nJí>K\ dos para sua edificação e quintal úo:transito publico |u-ii-ioaua. .dias, tyb). | „r rd t 0 Pena multa de Ar. 51— As autoridades em íamenfe as suas custas e nao o

Pi_f?>PTaDhO üniCO—t-Sta COUVei-i JOm UC lenvuu. ruw .".u,l-° . , o, n nmnr í.tarir.sHp tfrra^rdrugrapuu 20Í-ÜOO 
sendo o oroprietano obn- Art.34-~Uspropi.etariosae terras

^eten-o1" I'tó« c°oX 
"5. 

a' desmanchXia ya lalta do sãr,.obr igados^^

que Issa satisíazer a muita. qu-n*! sem as prescr.pçOes deste.. fr^ cogs^ un^t.uo ue
aj.{- io—Si na accumulaçao de^rigo. MmiihnsníiPnrnvpí^ro^ asipus' JLnHpninarín exceder a1 Art. 20—Os proprietários de mu-, caminhos que atiaves^arem os seus

os reparos pre-
rem m reis, r-i.uujsuuu», ou a ioú)r^,,v  -- -,- ,cem uni iwí. v. * . /> (edi{icios Q.ue ame.acar em ruma na de dm,

.riuinze dias (o), oe prisão, çonsi-, ^uiuwiuo tjuu ... o o- a f„7nr(im
S o 1 Lienirnriri^ d'4'de vi;la;-.e nas povoaçoes, serão obn- S-fS— Afazerem
derar-se-ao todas cunipnaas, a.sae vi.* 

^ á ,; , aue foTem cis;os nas ladeiras dos íenxnos,
que se satisfaça qualfluer dellas._ Pfe^^^ffl1™^ próprios, foreiros ou arrendados.

Art. li-As remerdencas serão i. ™»*"> Pel0^^'-gg^art-to. Pena, multa de ...000.
punidas com o dobro das penas, qu^^m^0.^^:^^!'-1^,:^!0,: Ar{; 3R ,As e
observado o disposto no artigo 8'.

Art. 12 Dar-se-á a reincidência'sempre 
que o contraventor repetir

tn«ri'díaoenf - ^ '* ''"'^ 
tfu.ào d. e_^s de 

'pãihís"'d"eniro tas 
rtX cofres, münicipaes, por or-

S1.3P-Nenhuma 
disposição se|do perímetro urbano da villa _.-: u, . rde-to

appHcar. por analogiaou.andade. P^çOes e^ados 
^^*?||SrilULUU telíias üU ejemoli-jàs d-.cti • do nninma au jm

Das cóhtravènsões em espécie nrfton ^p um anno a contar da Art. o7 -As estradas

serão immediatamente* demolidos Art. 35 As estradas de rodagem
ás custas desses mesmos proprie- e caminhos públicos do município,
f<..{ne serão conservados e batidos annu-

Ari. 21 Fica prohibida a cons- a.lmente, no mes de Junho, as eus

Das coniravensões em espécie
CAPÍTULO 1

Da edificação
Art. 14—Construir ou reconstruir

casas," muros ou qualquer outra
edificação dentro dos limites da
villa ou das povoaçoes do muni-
cipio, sem previa licença do Pre-
feito e sem observância das se-
guintes prescripções.

a) altura minima cie 3m,6Ü, entre
a solèira e a porta inferior da cor-
nija sendo casa térrea, e sendo
sobrado, 3x1,50 entre a parte su-
perior do pavimento térreo e a
parte superior do segundo pavi-
mento;

praso de um anno a contar Art. 37 -As estradas e caminhos

promulgação deste código Pena, não poderão ser fechados ou des-
multa & ^0;£000 por anno. . , viados sem previa licençaudo Pre-

rn f. .- íeiío. Pena, multa de jue^juv,-.
Art. 22-Os prédios ou muros(iei -.Á c,rc03 q^e interer-

que desabareiu na vila ou nas;.^-,^.;^m'ihhòs quer públicos
povoaçoes, serão reedificados no.^ 

particulaiyS deverão ter can-
praso de um anno, pelos seus pro- * 

& ^ . .?o dQ ÍJrefd{o nQ ,u
prietarios que ficam obrigados a ~ 

nfercepçaò. Pena, multa -de
desobstruir o terreno occupado pe- 25SOOOlos escombros den|o do praso de, \ 

'm\ 
D,;rrjbar arvores s,breinnta dias (30). Pena, multa de ^^ qu cam{nhos publicos oll

í l ôo a r , _ Particulares obstruindo-os ou por
;.Art._23-As fachadas dos pre- PJP ™ 

v R e_t.rvar . transi,0
dios nao poderão permanecer, ein 

^^ Re a> mül{a de 3O|O0o

serviço publico, a força publica em , lazendo, o Fiscal mandará remo-
deügencia, os presos e respectiva! ver.correndo as despezas por conta
escolta, os esteíetas e os empre-, dò infraclor.
gados münicipaes quando em ser-1 Art. 61 —Lançar no quadro in-
viço, nado pagarão,-no caso de[terioí do mercado, nas praças;
ser feito o transporte administra-1ruas e travessas, animaes .mortos
cíivaíriente; do contrario, terão ojou lixo. Pena, multa de \5$000.
abatimento de 50 Vi-

Art. 52—Os passadores ou en
Paragrapho único- Os infracto-

res deste artigo iicam sujeitos á
carregados dos transportes (que i obrigação imposta no § único do
não devem sollrer moléstia conta
giosa) não poderão abandonar os
seus postos sob pretexto algum;
Pena, multa de 15$0Q0 ao erre-
rn a tante,

Ari. 53—Os arrematantes do
serviço cie passagens deverão ter
canoas fortes e possantes, estan-
quês e aceiadas. Pena, multa de
\0$Q00.

Art. 54—Os empregados do
serviço de possàgenssão obrigados:

a) a tratar com urbanidade e
respeito aos passageiros;

b) A receberem á margem do
rio ou respectivas reprezas, os
passageiros, bagagens e objectos
destes, bem como seus animaes e

•-•¦>¦•••>-" i-"'^"'" i.^...cu.<...v.. ¦¦- .,...-|iro pe a, nr.dta dexju|uuu. ifazêl-õs transportar, sem mais dis-
preto por mais de anno depois de ' , . ' ._ T .( .i-^i n í .,_i- jMB-mií..Un/lÁ ¦«'-
concluída a construção. Pena, muita Art. 40-lrans.íar pelas calça-: pend.o, desembaraçando-o. na
de 10J000. jdas dos prédios da villa ou dos ¦margem opposta;

art. antecedente.
Art. 62—Cevar ou criar porcos

dentro dos quintaes ou cercados
do perimetro da villa e das po-
yòações. Pena, multa 1O$OO0.

Art. 64-—Despejar para a rua
água suja. Pena, multa 2$000.

Art. 54—Nenhum preciio dentro
da villa ou das povoaçoes, poderá
ser habitado sem a necessária desr
infeccão e limpeza. Pena, multa de
íolooo.

Art. 65—Gs proprietários de ter-
renos por edificar são obrigados a
traze-los aceiados. Pena, multa de
15|000.

Art. 6ô Tersalgadeiras armazéns
destinados a envenenamento de
couros ou de matérias explosivas
dentro do perímetro da villa. Pena
multa de ioo$ooo.

Art. 67—Estender pelles, espichai
ou salgar couros no perímetro d<
villa. Pena, multa de 20i$000.

*¦¦_ -m ;-• rthlSdn-^nhnS-' prestará aos passageiros em cada! Art. 58-As roupas dc pesso-,1 . ...,.,./•!,-. ,>,ur» 1"'\í' ('''inioyi n-'lT'i Art. ^> 1 12 prOiUUlücl á Uidlucl- ,

retòSi!?f?ente de taipa "ni 
pèri ção cie arvores cuja escolha não um dos pontos releridos as rie- as atacadas demolestiasr con.ag.o-

metr0° urbano da villa-Penaxtnultaf tenha sido previamente approvada cessarias acominodações e meios .seis, serão lavadas em separado
de 201000 

'"' |p"io 
Pfeíeitó. Pena, multa i'0$ü00. fje transporte, quando este ser- a de accôrdo com as medidas hy-" 

Art. 1740.8 muros que derem Art. 32-E'igualmente prohibido y. fof feit0 administrativamente; síienicas.
t„r., fl;; nrárás ruas e travessas, cortar as arvores da arborisação-aa , \ ¦.. A{. cQ p,., .!,„(•„ jp r.m;!;=.
d verão terminar com .ornj_ villa, ou de qualque, fôrma dam- « no caso de arremataçao, essas /!.! 59-Us cheles d, lurnrlm

folhai oarte superior devendo nificá-las. Pena, muita de 10^000. commodações e meios serão for- que nao apresentarem seus filhos,

iter "portas e janellas e,' em falta- Paragrapho único ',- Exc.eptua.m- necidos pelo arrematante. [íamülos, pupillos para serem va-
l '¦ - ' '- " "• '4;r'" """'¦' "" ••"-'•••¦•^ '-• • A !--' '"- — -sanados pelo en-

/aciriação. Pena,
/

fími



6 A IMPRENSA
WJ*fi ¦¦ f*t,-ÇrV»i^M*ío*-.V/Í».; iwrwnmnni —*t—i~*-——---¦ fgWgÉjgljBEP _:^%B_MI___Mí«Plv."_ri-.»."-*--^nR'W'7!!Vl!v^^ 1 _»,«ft^«r:ir./,*»lc.*«f.Mv<;irATW^wv_!~vi<ffl

Art. 68—Dar sahida ás águas j poder a rez ser consumida e á vista :dos a inulllisar a carne ímnie^iatv. travessas da villa soo pena de
das casas ou dos quintaes, sem as1
imprescindíveis observações regula-
mentares. Pena, muita de 10$000.

Art. 69—Ter latrinas nos quintaes
sem nellas proceder as medidas hy-

de prova documentai do pagamento mente, e quando i no o façam o lis-'
de impostos devidos, além de bi-' cal providenciará a respéitb.
Ihete de compra eu prova de duas CAPITULO Vtestemunhas. Pena,multa de 30&Ü00. .

Art. 87 ü abatimento do gado' ,;os ^'ini.nos
Pena, multa1 será feito das 15 ás 17 horas.gienicas necessárias.

2Ó$oòÒ.
Art. 70—As matérias fecaes e

lixos, serão depositados no local
designado pelo Prefeito, sendo, a-
quellas, conduzidas à noite em va-
sos fechados. Pena, multade 10^1000

Art. 71—0 Prefeito poderá auto-
rjzar vistorias nas habitações e
quiritaes para verificar se são bbser-
vaclas as disposições deste capitulo,
precedendo aviso aos inquilinos
ou proprietários.

Paragrapho Único—Se os inqui-
linos ou proprietários se oppuserem
á entrada da commissão ou do
agente municipal, recorrer-se-á á
autoridade policiai. Pena,multa50$.

Art. 72—Matar ou maltratar os
urubus e as andorinhas que vagam
dentro da villa e seus subúrbios
Pena, multa de 10$000.

Art 73—E' prohibido ás pessoas
estranhas à medicina, manipular ou
fabricar drogas ou beberragem e
vendêl-as ao publico, e bem assim
dozar e vender produetos mèclicináes
ou pharmaceuticos sem a necessa-
ria habilitação e licença da Pre-
feitura Pena, multa de lÜüfiOOü,

CAPITULOU •
Das substancias alimentícias des-

finadas ao consumo.
Arí. 74—Expor ã venda qualquer

gênero ou mercadoria destinados á
alimentação, estando ciaínriificados]devido aceio ò açougue, os uten-
a juízo do Fiscal ou do Prefeito óü siliqs e a, carne destinada ao con-
sob representação do delegado dai sumo publico, dèpendiírada em
hygiene estadual ou federal. PenaJ ganchos de ferro evitando o con-
multa de 10üW:0. tártò com as paredes. Pena, multa

Art. 75—Expor á venda qualquer de 20$'J0O. ^

apprehehsão é multa dc 5^000.
CAPITULO II

Da còrreição de animaes
Art. 118—A còrreição ou ap-

rt. 107—Sepultar cadáver em preHérísão de animaes a que se

o
timentò de uma ou mais rezes fora
deste lapso de tempo, em circums-
tancias extraordinárias de necessi-
dade publica

Art. 88—Abater para'o consumo
publico rez de qualquer espécie
que tenha sido açoitada duas se-
manas antes ou trazida da distan-
cia de mais de uma légua, 12 horas
antes. Pena, niiilta de 5$000

Ait 89—-Esquartejada a rez, se-
rão logo apresentados ao fiscal, na
ausência do medico, as vísceras
para que ás examine e sò depois
do exame e necessária permissão,
poderão ser vendidos. Pena. multa
de 10$000.

Art. 90—As íussuràs serão tra-
tádas nos lugares deslinados pelo
fiscal, sempre fora da ; villa e das
povoações. Pena, multa de 5$000.

CAíTTULO IV
Dos Açougues

Arí. 9i—Estabelecer açougues
particulares sem previa licença do
Prefeito ou em lugar não designa-
do por este. Pena, multa de 20$Ü00.

Art 92— Expor à venda carne
de gado, lanigero,.caprino ou suino
sem prévio' pagamento da respe-
ctiva taxa. Pena, multa de 101000.

Art. 93—Não conservar com o

Paragrapho único-Não obstante, cova que não tenha a profundidade [ refcre oar( j 15 letra a e b será
Prefeito poderá autorizar o aba- exigida no regulamento dos cerni-; r 

' 
,. 

' . . • " ' 'l,,,.. c ,„, >ê 1 1 • <. !|ei(a ordinariamente uma vez por noias ou conservai-o depois cios

Arí. 128—Não conservar o seu
csíaireleçiihenio e òs utensilips dc-
vidaiuento a ciados. Pena, multa
dc I0$0Ü0.

Art. 129 --Vender mercadorias
ou abrir estabelecimento commer-
ciai ou industrial antes das cinco

vinte, ou nos Domingos", dias sán-
tos ou feriados. Pena, multa 20$.

§ 1'— Picam excepíuada.s às
pharmacias, e a juízo do Piscai,
os açougues, em caso de neces-
sidade publica.

§ 2'—E' permittido aos nego»
ciantes de gêneros do paiz, ferem
seus estabelecimentos abertos aos
domingos até 12 horas.

Art. 1.30—Vender para fora dc

terios. Pena- multa de 20$000.
Art, 108—Fazer inhumação sem; mez, em dias 'indeterminados e

a precisa guia passada pelo escn-! extraordinariamente, as vezes que
vão do Registo Civil e sem a pre-;se julgarem necessárias,
poa 

do encairegaclü do c mitanv A f , |9__Quando não appâre_rena, muita de 30SO0O. , \
Art. 109-Fazer ;:;Iu.mação antes!"1' ° dono do animal apprehen-

de decorridas 24 horas depois do cliclo, ou aquelle se negar ao pa-
óbito, desde que a morte não tenha jgamerito da multa, será o animal
sido causada por moléstia conta- japprehendido recolhido ao deposito
S'|P9Ã*S£.ÍBkcciosa' Pena' inu|!a municipal pára oi devidos fins.de 4u$000. 1 n K l . n. • i

Art. UO—Abrir sepultura aiités Paragrapho. unieo^Decorridas
de decorridos dois annos, contados!as 24 horas depois da apprehen-
do uiíimo sepultamento. Pena, I são. se a multa não tiver sido paga munieipio, em (empo de escassez,
multa de 40,$000 !sera 0 animal vendido em hasta farinha, milho, leijão e arroz.Pena,

Paragrapho- unico Exceptuam-j b|jca e0 produclo da , venrja multa dc 40Í000.
se deste artigo as exhumaçocs or-:' ,,,., r ,.
denadas peas autoridades na for- recolhido aos coíres municipaes.
jna da lei. | AbjL 120—No caso dequalquer

Arí. 111 Abrir sepultura de pes- j pessoareprezentar ao Prefeito con-
soa faliecida de moícstia infecciosa! (m a existência de animaes dentro
Pena multa de I00$000. do perirneír0 da vi||fli que interrom„Art. Ii2—Gcnservar o chapéu ' , ., , ,. £.
na cabeça, fumar nos cemitérios ou j P*m °. trfinflto PuollC0' ou cstelam,
entrar montado. Pena, ihulía de!prejudicando o aceio da mesma neròs, onde se acharem e o trans-
5$000. (ou aos particulares, o Prefeito;porte para este munieipio, cerre-

Ait 113—iisar sobre as sepul-. providenciará immediatamcn.e a rão por conta do iníractor.
turas t escrever ou riscarem qual-;.'.. ^^
quer parte dos cemitérios Pena, ;"""'*"'' CAPITULO II
multa de lóflOíJO. |

Paragrapho único—Se os riscos *

§ T---À Câmara Municipali
em sessão reconhecendo o estado
de escassez, mandará publicai
por editaes a sua deliberação.

§ 2'—As dispezas feitas com
ã õprehénsão e deposito dos ge-

substancia falsificada. Pena, multa
100$000.

% Art. 7õ—Expor á venda leite ti-
rado devacca ou cabra infeccionado
por qualquer mal. Pena, multa
100&000.

Art. 77—Corromper e expor á
venda, leite ou qualquer liquido,
misUirando-o com substancias em-
bora não prejúdiciâes á saúde.
Pena, multa de lOfOOO.,

Art. 78—Corromper e expor á
venda quàiquèr liquido com subs-
tancias prejúdiciâes á saúde. Pena,
multa de 100^000.

Art 79—Vender ou tentar ven-
der água apanhada em charcos, ou
que por qualquer motivo seja im-
pura. Pena, multa de 20$000.

Art. 80—Lançar nos lugares em

ou escriptor; representarem oüsce;
nicjàdes ou injurias, à pena será a
do dobro deste artigo. j

Art. 114 Escaiar os muros dos
cemitérios .Pena, multa de 1Q$000.

TITULO IV

TÍTULO V
Industria e Profissão

CAPITULO 1
Da Industria Commercial

lábriéàs

Arí. 121—Tcí pu abriivno mu-

Art. 94—Expor á venda carne
de rez abatida no mesmo dia, sem
licença do Prefeito. Pena, muita
de 201000.

Paragrapho único O Prefeito
poderá autoiisar a venda de carne
de rez abatida no mesmo dia, em
caso extraordinário de' necessidade
publica.

Art. 95 Vender carne verde de-
pois de decorridas 22 horas do
abatimento da rez. Pena, multa de
3C$000.

Art. 96 Vender corno seca a
carne que não tenha sido exposta
ao sol (dois dias pelo menos, ou

Da Industria manulactureira
Art. 131—Funccionai

sem previa licença do Prefeito sò-
licitada por escripfo, declarando a
natureza da exploração e a situa-

.ção do estabelecimento. Pena,
nicipio lojas, tabernas, armazéns, I multa 30$000.

Disposições relativas aos ani- escriptorio còmmcicial, quitandas;! Art. 132—Não ter balança e
mães soltos e respectiva còrreição; | açougues, padarias, hospeeíarias, |pesos ou as medidas próprias ao

CAPITULO -jboticas, drogarias, salgadeiras ou|ramo de sua exploração, nas con-
Dos animaesaprehensiveis. „• I invjni,noLPnr,flmonu "v ¦ dUU^UUub nc^c Çoqigo.ciai taxados pelos orçamentos, sem j Pena, multa de I5$000.

previa licença do Prefeifo.solicifada 
| Art. 133-Os íridÜstriaes fican

por escripfo, declarando a natureza j sujeilos ás disposições dos artigos
do negocio ea situação do es-j 125 c 129.
iabelecimenío. Pena, multa 50$00. r . DlTÍ T. >< ín

Art. 122--Os neqocianfes ám-l LAP1 [ ULU 1[i

Art. 115—1:' prohibido:
a) A permanência de qualquer

animal, e de qualquer espécie, sol-
tos ou peiados nas ruas, praças
e travessas da vil Ia e das povoa-
ções. 9

b) A criação de porcos, cabras
e ovelhas, nos logares acima re-

ao ar livre por espaço de 48 horas.' ieridos;
Pena, multa de 20$00Ü I c) a criação ou conservação de

Art. 97 Vender carne tendo mais! cães outros animaes offensiveis,
da quarte parte de osso ou preju- da,mninnos ou prejúdiciâes. Pena.

que se tira água para o consumo, dicar o comprador com mhdehdade ,, , ^^ . ,
ou nas suas visinhanças, substaní no peso. Pena, multa de 10*000; ^ulta de 

f^UU Por cin,mfíl, cjue
cias que prejudiquem á pureza das I Art. 98-Usar o cortador de ins- !pr encontrado nessas condições
águas Pena, multa de 20|000. jtrumentos que não sejam a faca ou apprehensão destes para serem

Art. .81 8anhar.se despido nas! sem ponta aguda e o serrote. Pena, arrematados em hasta publica.com
passagens do rio da vila ou lavar ( multa de 5$000 excepção dos porcos que na villa
animaes o roupas nos açudes ae Art, 99 Cortar ou mandar corv _r .M.
propriedade municipal, nos água- tar nos açougues do município, ou e nflj povoações strao mortos por
dos', lagoas; poços, Ianques e ca-1 expor á venda em qualquer lugar, ordem do Preleito e dos cães pelos
cirnbas de serventia publica ou carne de rez affectada de moléstias quaes serão somente multados os
particular. «Pena, multa de tófOOO.jou em estado de putrefacção, ou respectivos donos, de accôrdo com

bulantes, einbora não residentes Da Industria pastoril
no munieipio, não poderão vender Art. 134—Criar ou conservar
nelle os objectos de seu negocio 'gados, cavallares ou muares nas
sem obter a respectiva licença.; serras de cultu» a do município,
Pena, multa de 20$000. jPena, multa de 30$000.

Art. 123—Ser negociante e não, Paragrapho único—LV permií-
possuir os seguintes pesos: o de | tido conservar nas serras de cüít
fazenda.ometrojo desecos;fermos|fura, os animaes oecupados no
completos a começar de meia quarta'serviço da lavoura, contanto quede litro até 20 litros, e do 50 sejam recolhidos a curraes ou cer-
grammas atè 5 kilos, e ode mo- cados.
lhados de meia quarta até 20 litros.; Art. 135—Os animaes que fo
Pena, multa de 10$000. 'rém encontrados damnificando as

Paragrapho único—As medidas, lavouras, serão apprehendidos por
para seccos poderão ser de ma-1 qualquer pessoa, que avisará,&

: j-__-».r.f_i v-l/-\i._r_t-_í.J^-x r\ sv ¦-*-. » J. J__ .. t\ ..' i«'.!»

pas fora e a distancia tal que as
águas nao voltem ao ponto de onde
foram tiradas

Pàfagraptio único E' permittido encontrada morta. Pena, multa de 0 g unico do ar( seguinte:
banhar-se ou iavar.animaes e rou- 100$000. 1 » , nfi p^^iíHH^Vfprrnpc

Art. 100-Vender carne por ata-' Art< 110~ L Perm,ttld0 tei caes
cado em oceasião de escassez, para mansos soiíos nas ruas, praças e

deira, devendo as medidas para j dono e ao fiscal para os devidas
líquidos ser'de folhas r /landresiííns.
alumínio ou agalh. Pen_, multa5$. Art. 13ó- Concorrer por qual-Art. 124— As balanças serão quer modo ou facilitar a entrada

ser vendida no mesmo ou^em^outro' travessas da villa, acompanhandoidesystemadecimalcomcapacidade.de animaes nas serras de cultura'
lta de 30$000.

37—Fazer soltas de ^ã-
vacum, lánigeros, caprinos,

Art. 82-Deitar nas lagoas, po-!lugar- ^ena, muita ae wuuu. os seus donos pagando estes, po- para pezar 5 kilos no máximo Pena muou açudes do município, titígui Art. 101 Cortar cabeça de gado rem a jicença animai de 5$000sendo facultado o uso de baiana Art 1
qualquer substancia venenosa!vacum nos açougues. Pena, multa __.__.j_ im j» pnrin trn-7I nn!„-c ja mfljfl:PB __m ,

„ de pescar. Pena, multa de Ide 2S0OO. por cada um, devendo tr.izer no.ças de madeira com braços e!dos
Art. !02—Salgar carne dentro do pescoço uma colleira de couro;correntes de ferro, para grandes!suínos, cavallcavallares e muares, sem

ços
ou
afii
30IU00. _, . ,. , ,- . , ...uu,.., .„„

CAPITÜÍO lil ! açougue publico. Pena multa de com indicação do anno a que se quantidades, caso em que deverão'licença dos proprietários Pena
Do Matadouro Publ co W 103-O cortador ou maea-'^ 

0,paSflmenl° d° imPosto ter Pesos alèm dos já mdicados,'mu!ta"de 30|000.
Árt. 83-0 gado destinado para réf., sej^ono ou nTâol™f^™aV°l. ... n . oul^ m«or.s l>ena null.5$000.| Art. 136-Ter aviso de que

o consumo publico, será recolhido; que 110 exercicio de suas funeções -^grapno Unico— us caes Ari. 123—Nao alenr annual- seus gados vacum, lanigero, ca-
ao matadouro municipal e só ahi;tratar grosseiramente os fregueses, encontrados sem esse disíinchvo, mente, em Janeiro, os pesos, me-|prino, cavalares e muares, erram-
podeiá ser abatido. Pena, multa já proferindo palavras insultuosas Sfrão aprohcndidns d ' ordem do didas e balanças pelos padrões da baram cercados alheios ou penede 30$Ü00. e obcenas ou pilheriando, já pro- Prefeito c multados os seus donos' Prefeitura ou não revel-os em' íraram em' nliinfnrões de oulrem pArt. 84~Conduzír sem o devido curando rixas. Pena, multa 20$00 1 'em 

dez mil reis or cada um üu!lunno pena mu\u de in*nnri I - í P»antaçoes deoutrem.e
assesoa carne do matadouro para Art 104 Os magarefes ou cor- , !S Qã um ou junno Ptna, multa de 10$000.;nao dar a respeito.as providencias
os açougues. Pena, mulia de 20$000.! tadores durante o seu serviço, de- exí,nICl05 se nao orem procurados Arí. 126-Adicionar aos pesos necessárias, no prazo de 48 ho-

\ú .85 Abater gado que soffraí verão trajar com decência c aceio. :no «eposno municipal, dentro dequalquer objecto ou substancia
de qualquer moléstia. Pena, multa Pena, multa de 10$000. 124- horas depois da apprehensão.'sem ser por meio de solda. Pena
,de 100$000. ! Art. 105—Os magarefes ou cor-, Art. 117— Excepfuam-se das multa de 30$000

Art. 86-Abater rez sem ser tadores que prestarem seus seivi-disposições do art. 115asvaccasj Art. 127-Comprar ou venderirisneCèrdhada pelo Fiscal ou en-1 ços sem a necessária licença Pena,' ' 1 oc. 11 •« • . - : L ,v, VC11UCI
f»iâ:da inspecção e sm con-lraülíá de l0$000. ,c «bras dele íe. cu,os donos nao, por balanças, medidas ou pesos
sentimento deste, que sò o poderá, Arí. 106-Além das penas do'poderão deixal-as pernoitar soltas que estejam viciados por fraude,
dar verificando as condições de1 art. 99» os infractores são obriga-;nas calçadas das ruas praças e:Pena, multa de 30$000.

í j 1

ras, alem de indemnizar os dam-
nos. Pena, multa 30$000.

Àrt. 139—ler o dono sciencia
de que tem animaes atacados de
moléstia irontagiosa soiíos ou peia-
dos cm campa? deeriar ou em
qualquer ç.c.v\q de modo que

LEGÍVEL
___________r:___~___.„
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possa tránsmittir o mal
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Art i.r- \ 
" Pe-40ÍOOp.1-dt:.secrptano:tíaCaraara. habitados. Pena, muita de 3&Ò0  , impostos muni- Art. 206-~Revooam- ,c as dis-

le ?0$0ü0 *ad0S\le<ia' mH%'m:fe-s.^a9.cpb.rados:;de accôrdo mento poderá ter mais de cinco dado5 «dministreiivame.il, ou por • c . , • - , o
a".',.;;, rC .. co<n a lei oreantentaria, caixas tik kprWnP .p™* m„n, meio rlp «.w™^^ ' Jfll° das Ressoes da LamaraCI?a^???* 

,COiI1 a iei orçamesitarici,
,nni In .,""s>.?.c0,n'ír Qy.a!quefr"a;ni-. Art. 157-Náo serão registradasmal alheio utilisàndo-se delle sènr! marcas ideníicás bit semeíhanteaaslicença do respectivo dono, ou semi já registradas, incorrendo o sécrè-ser ern virtude de aütorisaçãò e-manada das leis
20Í000.

Peiiâ, multa de
fizer, na muita detario que

50$üÜ0
Alt, 158—0 livro de registrosArt.142—Não terá aplicação o será franqueado ao exame dos in-

caixas dr- kérbsene
de 30$0GÜ.

Art. 174—CoYrer a cavallo nas i .. ,." "'"' "*•
luas, praças ou travessas da villa, 10Ct,ÇÜO- venda e aloramento dos
ou dirigir nas mesmas cavál'0 P^P^OS municipaes e quaesquermarchar depois das 18 horas. Pena, outros contractos, serão Feitos emmuiia de lü$>0ü0; '

Art. 175—Dar velocidade a au

dados
multa meio de arrematação. m ¦ • i i n i r¦ « . i, a, Municipal de Palma, Estado-doiL l<S3  üs «mirados de|Ceará, ern 15 de Junho de Í925.

Joac|uim Fernandes /Vloreira—-
Prezidente.

Antônio Francisco de Albuquer-hasta publica, que será annunciada
art. antecedente, se ficar provado I terossados, gratuiíárainíç, mèdfaiitê tôínovel de car.11 ou d? oassa" P°'' edilal com Praz0 ^baVel.

Art. 143-Pegar çádõs ou fa'/er CAPITULO IV !^a vl!!f e cas Povoações, em tempo das dos animaes aprehendidos,Da 
industria Agrícola Inual^TS ' lí:v£'tó P^o municipio.seden-

Art, 176 Conservar no perime- 
lr°-de ínn[a dias' nao íor recla

vaqueijadas em fazendas alheias

Art. 160 A Câmara em caso ai-1 quaesquer outros objecios pelas da Hriporlancia oaaos donos ruas e praças. Pena, multa 5$000. Ari rok P 
a -va i\a i'Ãri A,t- i96—t permilidoa rans-Art. 1 oo—Arremessar pedras íprAM„;., j^>, i i- P, p uiua lerencia de qualquer ícenca refe-ou quaesquer obiec tos de encóh- P&fè *À • t j - 7,11 ren e ao imposto de indusha e

divisas, so com consentimento de
todos os condôminos. \ÈW poderá dispensar aos donos

§ 1-0 condômino que recusar jde siüüs' do pagamento desse foro.
seu consentimento, fica com di- Art,' IoT-^as cercas dos roçados
íeiíòvdè niatar os porcos encòrj- ou aM(:a':los <Jo sèrtáó", deverão, .
.irados soltos nas. suas posses e ^deqér 

ao desposiíivo do art | f 
?Q interior ou para o interior profÍ3sãó; p,ecedendo licença dobemfeitorias, sem que por ist0 150 desse código. • ;dos edihcios públicos ou parllcu- prere,(0

p;6ssa ser constrangido a pagar Art 16-2 ' Maltratar animaes lares. Pena, multa de 10$000
qualquer indeinnisaçáo." ' 

' 
, aítieios encontrados em plantações; Art. 179-Levantar aitos dritos

§ 2—Corn igual direito em iden--ainda mesmodefendidas por cercas U„ r Q . . ..-., y
ticas condições' fica o proprietário coristruidas nas cdndiçdes do art. ou lazer 8 ™de ru'd°. q»« na rua
de terras demarcadas e divididas. ,5Ü deste ÇOílígò.. P^na, multa de.PraÇfl ou travessa, quer no inte-

Art. 145 — Ao proprietário de 2Q$W° iripr da casa, sem motivo justiíi-

que, Secretario.
Joaquim Casemiro Moreira
Manoel Ximenes de Ararão
Francisco Gabriel Moreira
David Carneiro Porteüa.
Joaquim Antônio Araújo ¦-.

Palma
' "ju-.i

SILVA

Circo Olimecfja
—~^Kaa»-^? ¦tinági**'¦'-¦-¦

Estreiqu domingo passado nesta cidade,

t. 14j -Ao proprietário de 2O$pQ0 jnor aa casa, sem motivo ju,.,.Aú 163—Cortar, matar ou es-;cavei. Pena, rriiiítã de 10$000
tragar por qualquer fôrma asar- j Art. 180-Dnr tiros na áreavores frucnteras ou aquellas cuia» í ; -u
ràina possa ser aproveitadas para* 

na dâ Vll!a: 0LI nas ruas das
'¦--¦¦-¦¦  embt

Ari. 197 — A demolição dos | est;l aPreciada companhia de circo, cujos
edifirinc „!» nSr> off^,,.,, trabalhos ao-radaram sobremodo a mune-ujihuos que nao ollerecem segu-l-rosa e selècia assistência.
rança, precederá sempre vistoria • ír?|á!h:àni ¦ no "Circo Olimecha" seis
p inCír,',^5A ^a„..:„j,. uT: [$$?¦ Sj[/entre os quaes, o palhaço "To

terras indivisas ou não aos seus
subordinados ou prepostos é ve-
dado utilisar-se dos porcos mortos,
na forma perinittida no artigo an- iaui" vua::>" 0Cl ay.»uvcuciya» para'
teriòr, qualquer que seja o pretexto ° §ado em temP° de seécà; ou as povoações, embora a pretextos
e para qualquer fim. que à margem das estradas e eá-|de lestejos. Pena, multa de 10$000

Aií: 146 Os donos dos porcos ninhos, possam-.abrigar os viati- A-f 1Q1 '"-"¦ - - '"
mortos de conformidade com o es- dantes dos rigores ao sol. Pena,

e instrucção, servjndo de peritos,
se fôr possível] profissionaés, ou
pessoas probas e reputadas en-
fendidas.

Ari. 196— i odos os que se re-
ousarem a pagar o imposto çk~
vido, incorrerão nas pennas esta-

tabeteQido neste código, poderão re
clama-los dentro do prazo de três
horas findo o qual serão ciados aos
presos pobres ou a qualquer msti-
íuiçâo de caridade e in.sinerad.ps
nas povoações e noutros logares.

Art. 147 O criador que possu-
indo em sua fazenda ou podendo
nella possuir aguada suficiente e
eni boas condições, concorrer de

maíai caças, em qualquer ponto
multa de 2Õ$00Ò

Art. 164 -Caçar com arma dei ' "
••" - cercados jdo municipio.Pena, muita 50$Ò00.

Ari. 182- Andar com armas

Art. lôl—colocar armadihas i;,l,i i «•i belecidas neste coaido.de armas de logo com o fim de mParagrapho único—Nos casos

nino" que reputamos um dos melho-
res que têem oecupado a altenção da
nossa platéia.

Ê' Director do referido circo o sr.-Má-
riòelitp Olimecha.

Aute-hontem, realizou o ,;Circo Olime-
cha?' o seu segundo espectaculo. ^^Como o primeiro, a casa esteve àçun'31
ha .Sabb.ido próximo effectuará o^ OroOlimecha o seu 3" especláçulp. \l'

fogo nos sítios, lavras e ccrçaaosi
alheios, sem consentimento d,: seus

quaiquer modo;' paia que os seus: iriodo a evitar a passagein do fogo.
gaoos bebam em ia'1 quantidade na Pena» mu'l« de 301000.
aguada de ouír.em que o prèjudi-; Paragrapho único Si o fogo fôr
que, com o propósito manifesto de deitado em campo, mato ou roça-
se poupar ao trabalho de sua ca-.^0 alheio som permissão do dono
cimoa. Pena, multa de 50jj50ÜO. |e de má fè ou inobservância das

Ari. 148—0 criador que egoisti-' íeis c regulamentos. Pena, multa
comente conservar a pastagem dade 100$O00.
sua fazenda, è obrigado a retirar o CAPITULO V
sai gado para as suas teiras. Pena, ív, p^fi„e3n
nui;a de 50^000 !- ü" l >i,lí^(>

Art. 149—Na zona de criar só é

donos. Pena, muita do 10S0Ü0. prohibidas dentro da villa e das
Art 165-Dejtarfogp ao campo, povoações. Pena.multa de 15$000.mato ou roçado próprios ou comi A < 1Q-, c n i ?

permissão do dono, sem que tenha'. Arh ^^-^spalnar boatos a
feito um aceiro pelo monos de 5
metros de largura, e varrido de

não especificados, se entenderá ser |
a multa correspondente ao dobro
do valor da taxa, não excedendo,
porem, a quantia de 100$000.

Art. 199—Nas iníracções que
larmantes. Peno,multa de 1Q$OOÓ. P01' Sü':i natureza admittirem curn-

Art; 184—Dar ou vender be
bidas alcoólicas a menor ou às
pessoas maiores já alcoolisadas.
Pena, multa de \0$000.

Ari. 185—Bancar ou vendei

plicidade, será cada cúmplice pu-
nido em dois terços das penas
estabelecidas.

Art. 200—Não podem os pre-
judicados,tratar de indemnisação,

j
r i

poules de jogos não permiltidos, damnos causados por animal de
ou quando sejam, sem a neçessa- qnalquer espécie, se as cercas
ria licença. Pena, multa 50$000. Por estes transpostas não estive

Fortaleza, 25-0 Senador João Thomé
marcou sua viagem par este Estado paraos primeiros ciias de Outubro.

Fortaleza, 25-"O Ceará" oceüpatidò-
se longamente do telégfamrría que diri-
gio ao Sr. Francisco Sà a maioria da
Assembléa, diz que o Ceará inteiro, e'stáconvencido de facto, que houve uma á\
fiüição de posições.

Fortaleza, 20-O Sr. Elcias -Lopes M-xou a redacção do "jornal do Conimercio".
Fortaleza, 29-0 "Correio do Oearâ".

publicou hontem o seguinte cabrogamma:
Rio, 2ó—Os accioiystas propalam aqu-

que o telegraínma de sensação assigiia-

x i

Art. 186- Banho,-se cíespitlò fém^s condições exigidas neste poti^SI ífeiSa^SI-
de dia, nos lotíares expostos á Código. hdanade ao Ministro Francisco ' 

Sá, foi- : » *¦¦ ¦ - - (.obtido por intervenção do Dr. José Pe>%,i ¦•-..; d ue ju$uuu 17 \ -"¦ •-.- ¦¦ ¦¦— ~~y—~ „, °" T 
I obtido por intervenção do Dr. [os"èPe5-Art. 106-hxercer qualquer pro- j vista dos transeuntes. Pena, multa! Ari. 201 —Iodos os impostos .xoto a pedido do Dr. José Àccioly'afimimposto sem reque-j de 2$Ó00. I lançados e devidos a münicipali-íc,e'««elhorar a precária situação política* iQ-7 \i\ i i 4«4n Dauk'À .^.-^„ .^ lt i daquelle ministro, após a attitude daTáVàn-lo7—Montar em animal <-,„.,„,,..,,.,. — ..,..it„„ .i__

mi, i-zu kiti í.k>xi(.i u^ v.! icil DKJ —   n "".l.- >

permittido a agricultura dentro de [fissão sujeita a imposto sem'reque-j de 2$C
cercas. íreí' a necessária licença municipal! fy

kit 150-\s cercas de roçados,!0 Pa8ar a respectiva taxa. Pena, L '
,._ . .... _. i ... -7. .... ItnnHo Ha QnèAAn i â C £111vasárites ou cercados, deverão ter | aialta de 30$000 _

a resistência precisa, e um metro ei Arí- 167—Continuar no exercicio. Pesp excessivo. Pena,

j *i# *. 't i aaqueue ministro', anos a attitude da f<i-an-dade serão pagos sem multas clen- de maioria das Câmaras S,X
.  .] A <1 C' 1 I fl,;,-ii- Ar. C.Ai.«rl„.. I...~.. 'TI ' ..

60 de altura'pelo menos, se forem. de Qualquer profissão sem renovar! 10^000.
e madeira; e se forem de arame, a licença e pagara respectiva taxa. Art. 188—Grassando o mal.. .:±-í L..T o c:.., A„ „-.  P.Míia miilfà Aa 00*000 '

. x^, ivivjiuui cm cuiimai — --> uV p-'s^^ o>hi muuuj uv.ii- . ue maioria uas L.amaras municipí
regado, ou maltratál-o compro do prazo de 48 horas, findo -favFor d° Se'^diD| João Thomé."
¦¦-'¦¦-:-~ n— müíla de.o qual serão arrecadados com a.tcXi^.tsS,™;^"",^ a 7com

multa de 20»;; 1 r' ' ' '

úi. /erão
tro
dis

.na, w oi, lui^iii uu uiauit, v ' - i—a™: 'i

ter 8 fios, sendo os qua- Püna-> multa de 201000.
.-'¦_:: •  _i ., i a p.' ifio ri.. •„Ai.iiÀ..

A libra foi cotado a 333000, e o mil
,r , tüis ouro, a 4$'ÒÒÒ.

Ari. 202— terminando O prazo1. Fortaleza, 29-0 Dr. Mello Vianna a-—•¦ :— * ~* *••'¦ '"v.v'-' y CIUW > -' ^ '-''• 1'ii-uw viiiuiiu a-
triste ou qualquer outra peste que para o pagamento cio imposto de- íSí^^primeiros a começar do solo,! Afi- 168—Qs indivíduos que se| rr , 

* , r ' i • '"õr."V " >•-a---•••--- --i—  sua excurçaç. por todo o Brasil.
ante ÍÓ çéntitiiétros um do outro apresentarem no municipio intitu- 'altae â0S Sados- o lazendeiro e viao, o procurador da Câmara Fortaleza, 29-Foi dispensado cio cargo
it. 151-0 proprie-ario, foreiro iande-se de medicon, advogados, obrigado a enterrar ou incinerar 

jremelterá uma n^irl^áanfci^

TITULO Vi

qualquer espécie pagara a multai Contravensões Diversas
de 3$000 por cabeça para retira-los; CAPÍTULO I
riq deposito municipal, e será. obri-, Contravensões de perigo commuin
gado a indemnisar os prejuízos, ¦ °

causados, quando qualquer desses,' Art 169—Ter fab..
animaes penetrarem em cercados'sito de pólvora em lugar se m ser Código, serão convertidas' em pri-1 devida
construídos de accôrdo corn o art..o designado pela Câmara Pena, «,Sn «.imnUc „PmnrP nMP ne milu. Ari'on4 n
150 deste código. , multa de '30$000. ' sao simples, semp.e que os multa- Art. 204-üs casos omissos

k± 153—Os creadores do mu-j Art. 170—Fabricar foguetes e dos' a lalta. de meios' nao os!e «mprevislos deste código, serão
ilquer fogos de artificio fora do poderem satisfazer. Esta conver- resolvidos pela Câmara por maio

na Gamara as marcas com que fer- local designado pelo Prefeito. Pena, são dar-se-á a razão de quatro ' 
' '

1 lavrará auto circumsíanciado que:tante, sem o competente alvará tiva da companiiia, invadindo os bondes
verá assignndo por duas testemu-1pagamenlo da respectiva laxa, sob í|I"l!Í|£|c™Í:ÍSÍ|Í
nhas pelo menos. ! pena de perder o arrematante,direito,flzeram ° movimento serenar, jiòjfêó mais

perigo commum ;\. t , nh Tk& »* m,M^r. ^^ [£'- t • ¦¦¦ i- ou menos as dez horas ,i •;-¦ i.yU— :lodas,as multas pe-|a importância que ia tiver arreca- Após o almoço, porem, já não só opfabricas o.u depó- c.u.hiarias impostas no oresenleídado, e paoar o dobro da taxa estudantes sinâò também grande p.u-tem lugar sem ser Codioo. serão convertidas' em nrÜdpvid* 
^MÉ^ '^pu^uas ruidosas m

cipio sao obrigados a registrar qualquer fogos de artificio fora do Pc
na Gamara as marcas com que fer- local designado pelo Prefeito. Pena, sã
ràreiftS fogo seus gados. Pena, multa de 30$000. ;mj| reis por dia, não excedendo
multa de 101000- . | Art. 171 Os negociantesique 

porem,de 15 di as, a prisão.Art 154 -bssas marcas cujas venderem pólvora ou fogos de ar-. i 1Pl1 x, V . r _
o mensóes não podem exceder de tifiçio, apenas poderão conservar' Art- iyi ~"lN0 caso de 1Hlraíao r,„.v.r.„-;>yw

3 ooiiegadas, serão apostas única- em seus estabelecimentos a guán- de Posturas nos districtos, não se do Código de Posturas, com as
mente no pescoço, terço médio das tidade necessária para amostra e achando presente o Fiscal, o agente! quaes, Formará um só contexto,
pernas ou na região masseterina. vendas de um dia. Pena, multa de local lavrará ou mandará lavrar alterada a numeração dos respee-

Art. 155 O registro iar-se-a.de 30^000,^^ ¦_.. 'respetivo 
auto de iníracção pelo tivos artigos e suprimidos oumo-

. • - . . . ¦r- _'¦.¦•• \ i-r- 11 ...

ria absoluta de votos de „„
membros.

Art, 205—Esta reforma será
ncorporada as demais disposições

accôrdo com o estabelecido com Art. 172—A pólvora ou qualquer -. ...escrivão ou pessoa idônea e re-
Preíeito para os

du.uiuu wm w y.v«í ••-- ¦---.-. r p.-.--* :^.r escrivão ou oe(o-artigo terceiro e seus paragra- outras matérias explosivas, serão v^'"^ '

phos',a da lei 
"estadual 

n. 2.241 de conduzidas directamente do ponto .melendQèo ao
VI de Novembro de 1624, substi- de partida, para o paiol ou arma- devidos íins.

i 1

dinVados aquelles que em virtude
das disposições novas, se lenham
tornado supérfluos ou antagônicos.

MUTILADO

nifesíações de desagrado contra a Light,
estacionando tümiilluariamente na. Praça
do Ferreira'

O Delegado de Policia procurou arWr
com calma afim* de conter o povo. Derepente, porem, surge em direcção a Praça
do Ferreira nas proximidades do Palácio
uma patrulha de cavallaria de Policia quêcom ordem violenta do official que com-
mandava Tenente João Medeiros Bastos
num movimento, esp-dierou o povo: 

'
Este official teve um prócedíinent.ò queindignou a multidão.
O próprio Delegado d? Policia ia sen-

do victima dá cavallaria. ÍJiná commissao
do povo foi a Palácio coiiférènciar com
o governo, nada ficando resolvido; A lijjhtsuspendeu o trafego em todas,as linhas
A Praça d> Ferreira durante íódo o diae a noite esteve apihhada de povo.Fortaleza, 29-Co:i(iau:i paralizado otrafego dos bondes. A cidade está calma.

_^j*'-?-.%

.,d. f -^r~r~*J**£^*&< **- -***ÍÉL.
» cr
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$ tô$ £ ¦'':*.; i(8íf «w ai Prefeitura Mu rv'
ANNIVEKSARIOS BALANÇO cia Rèçêilú e /Despesa

Fizeram annos:

Opines e sua exma. es,posa D, Dòlores
Mendes Gomes. ;

Viajantes i
cel. antônio mendes carneí-j

RO—Foi a Camocim, a convite do Cel.
I Francisco Nelson, assistir à festa da

PADRE JANUÁRIO CAMPOS- Em-1 inauguração da luz elétrica, ali, o nosso ¦
bera tardiamente, registramos, hoje, o Ipresadissimo'amigo Cel. Antônio Mendes'Saldo
natalicio do illusírado sacerdote, Revrno. Carneiro, operoso prefeito Municipal.
Padre Januário Campos, oceorrido no gAp. ÀNTHERO DE CASTRO-Com

o mesmo tini viajou até aili, acoínpan-,
fiado e sua exma. aeuiíòra, o nosso mui Idem dos fcalhoa no merendo
distineto amigo Cap. Ànthero de Castro, [rJern Úa área inb^nia do Mercado

4lípdl U& Vivüi dl
^íS»'.^''

criterioso Delegado de Policia.

o valoroso amigo Irapu.am Mérídeã verea-
dor da Câmara Municipal.

dia 10 do fluente
Este digno sacerdote goza no meio so-

bralense de merecida admiração e esti-
ma.

Professor do Seminário Diocesano,
tem dado neste cargo .robustas provas
deseu talento, recebendo sempre elogio-
sas referencias de seus còllegas e dos
seus . iiiriumeros; discípulos."A'Imprensa", que muito admira o
distineto anmve.rsâriante e o tem no nu-
mero de seus amigos, envia-lhe, nestas
linhas, calorosas saudações.
.- ADOLPHO SOARES E SILVA-De-
fluiu nü dia 25 do corrente niez o véu-
trfroso natalicio do nosso dedicado a-
migo e correliginario Adolpho Soares

.e Silva, acreditado cqnimerciánte nesta
cidade.

Ao digno amigo "A Imprensa" embora
tarde, apresenta, nestas linhas as suas
cordiaes saudações.

25—0 nosso prezado amigo Francisco
Sabino de Vascoiicellos.

O distineto joven Arthur Mendonça Lo-
pes digno,filho do nosso amigo e cor-
religionario Cel. Antônio Manoel Lopes.

^25--A prendada senhorita Luiza Fur-"tado de Mendonça.
27—0 nosso amigo José Alcides Cys-

¦ne.
—O distineto cavalheiro Deoclecia-

no Saboya, estimado commerciante nesta
praça,—A gentil; senhorita Mary Figueiredo
de Paula Pessoa, dilecta filha do nosso
respeitável amigo Francisco de Paida ,. . . ,. . . „„„ p,,.i... pes3oa. Estando de partida para rema

28--À distineta senhora D. Maria de leza, Rio e São Paulo, e achando
r^L^irdes Coelho Frota, digníssima esposa; ^-e impossibilitado! de despedir,-

do no^ó prestimoso amigo Cel. Antônio
Friicti'J'^o Frota, sócio da importante ca-
sa'co'1'imercial desta praça Frotas & Cia.

RECEITA
do rúfiZ de Julho de 1925

Renda do gado abatido para o consumo
, Liem de locação doa quartos do mercado

rêtèrènte íío mez de'Agosto rie Í92õ

DESPESA

Idem do Merc.ífaò Fernando Mendea
A negocio de sen particular i"íeres-o[d jítertçàó pesos e medidasse esteve nesta cidade e distmguui-nos Aum ,. >¦-¦¦:

com a sua apreciável visita o nosso dis-[ Idem dftS licenças opmineroi.aos
tinctissiinp amigo Ànthero Cunha, con-1 [dom das licenças diversas
ceituado cónunerciante em Ubajara. | Idem dos emolumentos da Secretaria-Vindos de Fortaleza, demornram-sc 

fl ., ,aü!lomioentre nos os distinctos- cavalheiros Cel. | ¦"" .
Raimundo Augusto de Paiva Moítae j Idem ..dod Cemitérios
Antônio Motta Castello Branco. Idem do- imposto Sanílàrm

—De Fortaleza, chegou com sua Exma. j f(|Pra (\m Malijqícaiüa
LsposaesuaprendadamhaDÍ!minha,onos-;Ia0m(io^ d afcr3CtOS ruí.aoa

300$000
32g600

1.3658000
130#8ilO
123ÍJ90Ò
7ü$00ü

mmm
Fornece aqui e para qualquer

ponto da Estrada de Ferro.1
ANTÔNIO QUARIÜlAoY

¦I.JVliZAiWiZJ:*****!-* mBBBBBBDflMMB—^3

MSÜ
•(-*-)¦

ideai 15 venta», a
Beeibido da divida aebiva
Deposito de OáaçãÓ
Recebido do impodio de carícUde

3.983g984 Representação ao Prefeito Municipal
1.78è|000 Bxpedieulü da Gamara

355JJ000 pessoal aciivo dás tabellas A >• 3
15.0J000 Expediente da Prefeitura
1836000 Publicação do actos muuivpaes o iidita^

16S0Ü0 Subvenção ao escrivão do jnry
8ÕJJ000 Cascas de processos em ijào déoB.h'Iq \i Jü •feiça 44$000

265$000 Expedièufce da Delegacia de Folíoíà
220$000 Djarias aos pregos pobres

78J00O Agiu» e luz para as prizÕ:s e quaríéi
lõjOOO Reparos aos próprios Municipaes

174$0Q0 Conservação de poços e caijaventos
11 17-í><iU0 Conservarão de caminhos e ladeiras

25$000 Arborisnçâp e calçamento da ei k:de
20JÍ800 Subvenção ao ensino publico primário
471000 A.uxüio a Avenida João Thomó
24SU00 Despesas Evenfcuaes

7$õ00 lllu,;;,Inação do Mercado Publico
227JJ750 auxilio aos doentes indigentes

Pagamento aos oiíieirtee de justiça
Lei n. 89 de 16 da Dezembro de 19-23
Lei n, 92 de 19 de-Junho de 1924
Decreto n. 22 de 2 do Janeiro da, 1925
Decreto n. 24 de 2 de Janeiro de 1925
Pago ao 2 Fiacnl (B?.stiiliüíc;ae)
Deento n. 25 de 6 de Julho de 1925

Saldo existente.

23$000
105g40O
8.>$8í)0

644$600
3993000
487$5ftO
1»7$800
320|000
237S0VJ

39j'2 0
sgouo

Í0§000
60$00ü

8451:100
150^000
60{Jü00

ièosoõcí

.319^900
1.9 i 9(39 H

5.735^23:4
The«ouraria da Prefeitura Municipaúde Sobral, em 31 de Agosto de 1925

FRANCISCO FROTA MENEZES

8.7:-V;V3í

i rn ooreiro Rrocüradoi

n p

pessoalmente dos meus ainigos'
sirvo-me deste meio, pedindo a

-•O nosso bemquístb amigo Oscar Pa-' todo:» de darem-me suas ordens
rente, representante de importantes casas para aquella cidade, que terei pra-cbmmerciaes do Rio de Janeiro: 3er (,m cumpri!-ac_ 

'
—A interessante rueiuná Nylce Pontes,' ¦¦

fíliuita do iiòssd amigo üjysses Pontes. Granja, 28 de Setembro de 192o.
-Aexma, 3ra, p, Days, Frota Carneiro, |GNAQIÜ DE AÍ..MEIDA FORTUNA

pedicado esposa do uigno cayaílietrp br.
Frankíih Carneiro.

—O nosso valoroso amigo Gel. Hen-
rique Rodrigues, importante creacíor nes
te rnüriicipio.

3Ü-A respeitável Sra. D. Philomena AlÚrà Pacheco PassÒS aççclta a
preços módicos, todo e qualquer tra-
balho de bordado a machina.
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BORDADOS

Residência: Praça da
SQBR
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Áo llfelíi
(X)

Dias Ibiapina, estremosa esposa do
nos:.o mui distineto amigo e dedica-
do correligionário Antônio Felix Ibiapina.

1—O digno cavalheiro Sr. Julio Qui-
üiaiães, proprietário da "Drogaria Qui-

varatís" desta cidade.
...'.'—O nosso particular amigo Alarico

iVtpnt'Ályèr'ne, guarda livros da concei-
tuada casa commercial Frota & Gentil,
desia praça.

No mesmo dia, a prendada e graciosa
senhorita Maria de Lourdes Cavalcante,
exíremosa- filha da respeitável sra. D.
Maria José Cavalcante.

Nascimento
O nosso distineto amigo Raymundo

Francisco de Albuquerque e sua exma.
esposa D. Maria Ysa de Aguiar, tiveram

-a geAilesa de nos participar" o nascimento jí^^a hvV-iihFH-^ r- V,i..m-isde seu interessante filhinho que receberá díSS!-° de OindamenaS t aigLUlldS
na pia bapiismal o nome de Gilberto,; destas ãSSígnadaS por José Pir.e.S
oceorrido em Palma, no dia 12 deste.! de Saboya, (vulgo.Macacão), contra
Parabéns. I meu jrrng0 Lafayettc Cout nho, Ta-

Participação belüâo Pubhco de Independência-
--O nosso devotado amigo Tanatiú El te não descerá de sua dignidae

Pereira Mendes, cm aítenciosa missiva, de 
'ara 

rcsp0nder aos bandidos qüS
Pamc.Pou-nos o seu noivado, com a pren- 

j f) ^^^ e^ ta(nbem j;, ma[.
: descerei; apenas chego ao erícpn-
'tra dessas accuzaçõés para que se
I saiba que bandido não é meu ir-

Consta-nos que o escrivi-

¦:x^z„mhimmmiieissxnipanei .«ítjhíwí waxri« a kwa««Mia«MK«»iBKSMnfijRriH^^au^

de João Pedro, facto que mais a-, quem offereça valor igual ou supe-jmerciante, cie 24 annos de idade,
diante será dernònstrádo. Ceita-inor será logo npòs posta ein praça v^idenfe^ na ¦ cidade de^Mossoio

ente josè Vieira Pi és está sendo, e vendida pél.ò maior iõnce efferevj''(£st'adp do Rio Grande do Morte),
;m agradável a [oito Pedro, éjeido. Ê para qúe chegue áo conhe-; donde è míür.ú,. íilho legitimo de
:»r que este dizia que sua senho-:cimento de todos mandou pnss.sr Josè Fernandes jh Queiroz e de

rní
bei
por qi.- 
ria levava a sua Sra. a uiu cida- j o presente edital que será affixado Mana Laurinüa rernandes de Quei-
dão seu amigo; pafu:1ins illicítbs,;je publicado pela imprensa. Dadovv/; e a contraliente, domestica,
o que alíiás protestamos, pois ni c passado em Sobrai, aos vrníé o'natural desta cidade, onde :eside,
conhecemos de perto e sabemos trez dias de Setembro de 1926 Eu, j nascida a 8 de Maio de 1907, íiiha
que ella é uma 

' 
senhora incapaz! Pedro Mendes Garneiio, 1; Bscri-' íegilinVa de Esinerino Rodrigues

para isto. 'vão, o escrevi (a) julio Aragão.'! arneiro, de 58 annos e de D.
Quanto o João Pedro nada adi-;Tinham seiscentos reis em estam- •Fj-ançisca das Chagas Monte Car-

antanios, porque" será descer mui» j pilha esl:a.o!uaI iriutííisadà Ivíàhuoro, faüeçida a ,13 de jullio cie
). Casta o publico saber que João; conforme ao original; dou tè.
edro ^e alimenta com os alíugueisj Somai, 23 de Setembro de ?925.

INDtPilNDENCíA
í Ia tempos que alguns jornaes

da opposição publicam umas saa

to
P
de duas casas que a mulher
delle ganhou como mirétriz depois
que o abandonou Sabe-se também
que -elle' é gaboía e tanto assim
é, que tem mosítado nesta Villa
um anel de ouro, dizendo que o
mesmo fora dado por uma Sra.
çazád/a acrêssentando mais: "só dou
a
ve
Pi
co..»,
horwha, do contrario salitrà mui-
ta gente boa suja.
Avargiado, '12 de Setembro de 1925

ANTÔNIO O. COUTINHO

O 1\ Tabelião
PEDRO MENDES CARNEIRO

O Cel julio Ximenes de \ra-
gão, 2' Supplente do Ju-z Muni-
cipal emjexefcic.io pleno, etc. i
Faz saber a quem interessar;!

possa e o conhecimento deste tiver!

• 1900.. Quem souber ue algum im-
.pedimentò, aceuse-o sob as penas

| da lei
Sobral, 21 dè Setembro de 1925.

ü Qfficiál do Registro Civi i
ANT. JM. RODRIGUES DE ALMEIDA

Árit jm. Rodrigues de Almei-
da, Ohicial do Registro Civil de
Sobral, etc.

o saber que se pretendemi esta senhora de lOOfQOO de uma ^ a-> dois di as d o nez de ÒÜ -V ! prerenaem
t&" rnllnnup-s- o senhor lòié ?v5 

a s ao. u d 
cas:;!' '- ParaiSi0- em Oieu cr'tono,/Cí. COiioque-st o bennor. jo^tubro, próximo vindouro, as ao/.e n(,qia Vr^rlp pViiívrflm n,v ^a ó

?r.e&-de Saboya no pape qui ine hofas na C-;savia Câmara Muni- dorumenios necessários- An"tòhio:ompete coma sua dobrada s-ni-],^ „prí. pv,Àn „ nri... lJra n ,,,:! ^u'il',;vv !/V; :'~,i-(T, A=lil?W

astarocaMH— xx&r*

dada senhorita Maria da Gloria Vascòn-
cellos. SDITAES

Fallecimentos
O Cel. Julio Ximenes de Ara-

gão, 2' Supplente do juiz Muni-
' cipal em exercicio pleno, ..etc
Faz saber a quem i. teressar

a de larga esti-1 sacerdote que se diz bem educa- que no ai a dois de Outubro, de imprensa. Dada e passado aos cia Jej<'mense/^ra 
filha'do, se preste a manejos baichos co- mil novecentos e vinte e cinco, as vinte e três dias , de Setembro: .de 

| Sobral, 25 de Seíem
Aureliano Ca- m0 os qUe vão sendo publicado doze horas, na Casa da Câmara 1925. Eu, Pedro Mendes Carneiro,; O Official do RtSenhora D. joa- ^lo gpnhô fi^- g gej]S asecias_ Municipal, será levada a segunda Escrivão, o escrevi (a) julio Ara~;;ANT. JM. RODRIGUES"

de venda e arre-

-D... BENEDICTA CAVALCANTE
ARAGÃO.-7-Victima de congestão cere-jH*3;?, , . ,. . ,
brè\ íaiieceu, no dia 14 do 

'corrente, 
na nhado; dessa Gandalheirase o Padre

yilíív de Palma, a exma. Sara. D. Bene- Plácido, para ser agradável a Se-
dicíia Cavalcante Aragão, estremosa con- j n^ Pires, O que não acredi-
sorteado nosso amigo Francisco Osmarj g-vs p0ÍSi naoadimiítimos qufium possa e o conhecimento deste tiver

A extinta,, que gozav
ma no meio social pai
do nosso amigo major
valcante e de sua exma.
quina Cavalcante. >'..,., .-, j rV ,- „n;m- ,-,¦¦¦,„,,

Penalizados com o passamento de tão j Rpt.S bem. se e o Padre Piaci- e Ultima pr,5Çd
viiituosa senhora, enviamos os nossos, do o auetor, no que não cremos, matação uma propriedade rural
pèkahies a toda sua numerosa fatnilia, | ÍKiQ g 0 homem que- supúnhamos, com cento e cincocnía braças de
especialmente ao seu iuconsolavel esposo 'ao 

gò ^- ^ descendo fo tenas, de Uill é outro lado do rio
' -Na'viila de Nova -Russas, falleceu no!dignidade em se prestar a manejos Jacurutü no logar denominado^Pi-
dia 16 de Setembro corrente, o nosso da rota ooüíica de Senho Pires, cos de Baixo com casa cooerta

como porque tem procurado em de telha, cercados é mais bemfei-
seus artigos envoiver a honradas íp-nas no í-vmo e mtlni:ipiõ de
famílias, o que alliás não é dig- Santa Quitei ia, penhoráda a D
no da sua batina. , Saphira Rodrigues de Vascpncéllos,:

Sabe o Padre Plácido que em viuva de Vicente Rodrigues Filho, |
todas as famílias tem seus pedaços por Frota & Gentil desta cidade,;
de mau caminho, de formas que aos quaes a dita propriedade és-
melhor será calar, pois, conhecemos lava hypothecada. A mencionada'

digno amigo Wenceslau Ferreira Cha-
ves.

O saudoso cidadão deixou viuva e
filhos, aos quaes, apressentamos os nos-
sos pêsames.

Baptizado

cipal, será .evado a primeira p.aça Ferreira de Meíio e Alexandrina
de venda e arre.matação um Sole Rocírigues Damasceno, brasileiros,
de mercadorias di versas, peniiorado splteirjpsi o conl<-n!umíe, lavrador
a João Aristeu Mendes na acção ;1, 26 annos; re>,í len^è no sitio
executiva que !he move Felicissi- Frecheiràs M ruoca . do mur^cipio
mo Carneiro Frota, em mão de dl! Massapê, filho legitimo cie João
quem foram ditas mercadorias de- Fenvira cle Mei|0) sfalebídfS e de
positadas, e em casa de quem po- Bernarda Rodrigues de Meíio, de
derão as mesmas ser examinadas. 55 a'n!10S; e a contraíierue, düuiBS-
Ao lote ue mercadorias alludidp, ííau fâ 2,5 annos, residente iio Lo-foi dado o valor de trezentos mil gàí [oazcirb, deste munlcioio, filha
reis, não podendo ser arrematado legitima de Marcos Rodrigues Da-
por menos deste valor. E para que. inasceno de 60 annos e de Tíiereza
chegue ao conhecimento de todos pa:rejra de Vãsconcelios o-¦ 49
mandei, passar o presente editai annos QLlcm souber !dé àigüm im-
que será affixado e publicado pela pedimentò açeuse-q sob as penas

br o de 1925.
igistro Civil

a.^ DE ALMEIDA
gaO, 1 mna UeZentOS íeiS eill Clí- j wmmmmnamBBmMnBammmim
tampiiha estadual ihtrtÍlisada/;Esta|QpmWrh nc i/\pptMA'>irt
conforme ao originai no livro res- gggY!S9 DE VACCINAÇAQ

pectivo; do,u fé, #;'.¦'.]
Sobral, 23 de:Setombro de 1925.; Güiitínua sendo feito com muita

O r Escrivão | regularidade, o serviço de vacci-
PEDRO MENDES CARNEIRO í na^° systhemaíioa dos habitantes

JüiZO DE CASAMENTO DE
SOBRAL

Ant. Jm. Rodrigues de Âjitie

desta cidade e do município.
Conforme noticiámos em. edição

anterior, este serviço está sendo
feito em uma sala da Prefeitura
Municipal, todos os dias úteis, dm-Foi levado á pia baptismal, onde re-

ceben o nome de Maria Ilha, uma in-
.teressante crèançáj filhinhá do nosso dis-
tiuctissimo amigo Francisco Mendonça
Furtado é de sua exma. esposa D. Nana
Mendes Furtado.

O acto teve logar na Cathedral, tendo
"sido effeçüiado" pelo Reymo;Padre Josè
Gerardo Fe r ré ir a 

gt:^t11 
e^{ 

a r j a. Ilná 0 dier- í rí bí 1 id ád e^, tanto assim é que, se assim por' um conto trezentos e'¦ denora Carneiro do Monte brasi-1 em geral pa-a comparecer, alii, afim

da, Official do Registro Civii de lt ás 13 horas.
Sobral, etc ! Nos últimos três dias da sema-,

bem os homens eas famílias des- propriedade foi avaliada em tímj Faço saber que se; ¦¦.pretendem na •próxima passada foram vacci-
te município incluzive a do Padre conto e quinhentos mil reis sendo -'casar e paia isso exliibiram peti- nadas 115 pessoas. ;;|'Plácido. 

Quanto a José Pires de levada a esta segunda praça com 
'cão e documentos necessários: João! Por nosso intermédio o Cel.*

Saboya, sabemo bem de sua hono- o abatirnerifo de dez por cento e'Fernandes de Queiroz e Maria Ai-jPrefeio .Mu.meJpa! convida o povo

Foram padrir«o cavalheiro Sr. Josè Modesto Ferreira
I

presta ao papel de cel. alcoviteiro cincoenta mil reis Se nâo houver jleiros, 
solteiros; o contraliente com

*
de ser vu:c:ü::oo.

f:,

... \ **\,, MUTILADO


